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LEVAR 0 POVO A AÇÕES
MAIS AVANÇADAS PELA
CONQUISTA DA ANISTIA

A 
MAIORIA reacionária pesseâista uniáa a elementosâe outros partiáos negou-se a transformar cm leia aspiração nacional que é a anistia a partir deW(5. O Congresso recusou-se a desempenhar seu papelpara colocar cm pleno vigor a Constituição do J0!,6 emanteve as àesigualáaâes e áiscriminações políticas impôs-tas por leis âe exceção que representam a própria negaçãoda democracia. Cometeu uma injustiça que nosso povorepudia com veemência.

POR 
trás âa campanha âe deturpações e mentiras con-tra a anistia a partir de 19^5 agiram os pioresinimigos de nosso povo — os imperialistas norte-•americanos. Foram os imperialistas norte-americanos quepor meio da chantage c da pressão econômica e politicasôbre o governo do sr. Kubitsehek cotiseguiram que o

governo tomasse a deliberação, que só a êle mesmo enfra*
quece, de manter excluídos da comunidaáe brasileira pred-somente os cidadãos que mais têm lutaáo contra os golpesreacionários e mais têm contribuiâo para que sejam res-
peitados os direitos constitucionais. A nação tem olhos,não é desmemoriaâa e o sabe. Embora processados e
perseguidos, os comunistas, tendo à sua frente a figuraimpar de patriota que é Luiz Carlos Prestes, constituíram
e constituem um fator decisivo para que tenha havidoeleições no Brasil e respeitado o resultado das urnas. Enem por serem alvo de injustiças como a que praticou oCongresso, deverão os comunistas de lutar pela unidaàe
de nosso povo para a solução de seus mais graves proble-mas. Continuarão, por sso, sem vacilações, apontando
às forças políticas o justo caminho para o governo fazeruma política independente que consulte aos interesses de
nosso povo. Essa luta, que é de todos não pára, antes
prossegue com mais vigor.

MUITAS 
centenas de milhares de brasileiros, de sul a

norte do país, despertados pela campanha da anis-
tia manifestaram-se junto aos poderes públicos pelasua concessão.

gf^iRANDE número de comícios de massas foram reali-
\J/, zadosem algumas das principais capitais do país.Pela anistia pronunciaram-se alguns governadoresde Estado, assembléias legislativas, câmaras municipais,
centenas de sindicatos e associações estudantis, as pró-
prias direções estaduais de partidos que no plano nacional
se colocaram contra a medida democrática e patriótica.

OUEM 
sofreu uma derrota não foram as massas popu-

lares que se pronunciaram pela anistia, não foi o
povo a cujos interesses de democracia e melhores

condições de vida a anistia também consitíta vivamente.
Derrotados foram o governo e as forças que o apoiam.
Não concederam a anistia agora, mas serão forçados a
concedê-la adiante. A necessidade de liquidar as desigual-
dades e discrimina ves e dar plena vigência à Constitui-
ção, como imperativo que é de nossa vida política, levará
o povo a ações mais avançadas e à conquista da vitória.
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Cada "ocz mais sc destaca
para a melhoria das relações
internacionais a imporiáncia
dos contactos pessoais. De-
sempenham relevante papelnesse sentido as viagens dos
líderes soviéticos Butgânin
o Kruschiov, que depois de
irem à Inglaterra e recebe-
rem em Moscou os estadistas
franceses Mollet e Pineau,
foram convidaâos a visitar a
Suécia, Noruega e Dinamar-
ca. Eis em foto inédita em
nosso país, Anthony Éden e
N. A. Bulgânin assinando a
Declaração conjunta sôbre as
conversações, no Foreign
Office. Também aparecem
(sentaãos) Selwyn Lioyd,
ministro do Exterior da In-
glaterra e N. S. Kruschiox>,
membro do Presiâium do So-
viet Supremo da URSS,
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Um grande passo no caminho da unidade
e da organização das trabalhadoras brasl*
letras foi dado cam a realização, no Rio,
da I Conferência Nacional doj Trabalhadoras,
nos dias 18, 19 e 20 de maio. .Compareceram
ao conclave feminino, o mais importante jâ
realizado em nosso pais, 261 delegadas de
doze Estados. Nas sess«5es plenárias e ren-
niões de comissões foram longamente deba-
tidos os problemas da trabalhadora brasi-
leira, suas reivindicações especificas e aspi-
rações mais sentidas, adotando-se resoluções
que são um roteiro para a conquista de
seus direitos. (Na foto, aspecto da sessão
de encerramento da Confei-õncia, realizada
na ABI).
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Um Passo â Frente Para a Unidade
Organização das Trabalhadori
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Depois de ae-anluar «i*u oa entendimentos .ntrt» «uy
#.««11.1 i» iitrUtian Ptaeao- df um tado. v S. A. HulfcSiiiit,
V. M Mutotuv o ,\ S, Krustttttn, d.' oulro, durai um »«*_•
«Ia», eipressa a dMaracao.

•#%« conversarão, que se desenrolaram «h atmosfera
#e anutadt- ,* rordial franqueia . MM pro***'üuirmjt, num
«Mplrilt» <t<* t.i|.ij(Url|-*rt«i reciproca, drraill «»|-«.r i .tu ttt r-.,!.- a
ui.... In*a d«4 «lota** s-.l.n- it qUftàtftu il.ts rr ít...H s fn_MO>
-aovtéUeaa o quanto a*** matas d** a» melhorar, b-rm como
•r.t... o conjunto dt»»» pro*wma* internai'ionals».

•r.«nittiram que -o procede*** a Aleis dlM*uv»õe* tmdo
(rito -.urj-ir, «obre \arin* gusslfr-*, ponto* dt* vim» «-ohhuih,
«nirc «m» dota fOVOfBOS. No** pOBUl SM i|Ut* a*. d-fCfOBCSS do
•piiilúo n»«i imderara ser rorimldas. »*» oonvsrasçOss it**»»am»
O*»lo BOBOS, a melhor coinprrcii*ao ca* NspecttfSS postgOos»,

CompiwasSo o Respeito Mútuos

i Fé! Ire ns Conversações Fraico-SovIéJcas
Importante Documento P ti 1) I i e a d o Logo Após o

Encerramento Das Conversações tle Moscou, entre as Delegações
da U. R. S. S. c da França

«Chi representantes dos
Sois governos sfto unânimes
em registrar que as ooas rc-
lações da Unlfto Soviética e
da República Francesa, uni-
ouu por longa tradiçí-t do
amizade, dosenvoivemse
ouma base tle compreensão
s respeito mútuos.»

«Os dois governos, anima-
dos pelo comum vontade de
trabalhar para a diminuição
da tensão internacional, rc»
conheceram que o desenvol-
vimento e a melhoria cas re-
lações tranco soviéticas, em
todos os domínios, ao mes-
«o tempo que correspondem
aos interesses dos dois pai-
—&, são de natureza a levar

substancial contribuição so
retorço da paz c da «a guran*
ça internacionais».

«Verificaram, com saUsfa»
ção. a melhoria Ja ocorrida
na situação internacional".

«Considerando, todavia*
que ainda não existe a in-
disjiensãvei coníinnça entro
os Estados, os representam
tes da França e da União
Soviética frisaram a --ua fir-
me vontade de toma** medi-
das apropriadas para refor*
«cur a mútua confiança e me-
morar as relações entre os
Estados, quaisquer que se-
Jam as diferenças quc exis-
tam em seus sistemas poli-
ticos, econômicos e sociais».

Importância dos Contatos Pes.soals

«Reconhecendo, a esse res*

Cdto, 
a Importância dos con*

tos pessoais entre dirigen-
les, os representantes dos
dois paises manifestaram a
«uperan^a de ver tais conta-
toe multiplicados no futuro,
«ntre estadistas de dlferen*
t«e países».

«Lembram os representan-
«m dos dois governos a sua
fidelidade aos princípios da

Carta das Nações Unidas,
cuja efetiva aplicação deve
permitir a solução progres-
siva dos problemas em sus-
penso. Confirmara a von-
tade de seus governos, de
observar as disposições da
Carta, que prescrevem a so-
lução de qualquer litígio por
meios pacíficos e proíbem a
ameaça ou o uso da força,
salvo em caso de legitima
defesa».

COEXISTÊNCIA PACIFICA

«Proclamam a sua convic-
çao, com base essencial na
coexistência pacífica e na co*
operação amistosa com os Es*
tados, no respeito mútuo da
integridade territorial e da
«oberania, na nãoagressão e
oa não-ingerência nos as-
suntos internos dos outros
Estados».

<A troca de vistas, havida
«obre a questão da soguran*
ça na Europa, revelou uma
coincidência de pontos de
vista, dos dois governos sô-
bre o íato de que a paz e a
segurança na Europa têm de-
cisiva importância para a
manutenção da paz geral.
Fjitretanto, não chegaram a

um acordo sobre os meios de
serem solucionados os pro-
blemas europeus».

«Os dois governos conti*
nuarão a colaborar, no inte-
rêsse do reforço da paz ge»
ral, para a solução das Im-
portantes questões ainda em
suspenso. Estão convenci-
dos de que, graças aos seus
esforços, bem como aos de
todos os governos animados
da mesma vontade de paz, a
confiança internacional será
«estabelecida, definitivamen*
te liquidada a guerra fria,
detida a corrida aos arma-
mentos. e, por isso mesmo,
libertados os povos da amea*
ça de nova guerra.

O PROBLEMA Dl) DESARMAMENTO

«Procederam os represen*
tantes dos dois governos, no
decurso das conversações, a
amplo exame dos problemas
do desarmamento Estão de
acordo quanto a considerar"*
que constitui éle, nas atuais
condições, premente proble*
ma internacional».

«Estão convencidos de que
a sua solução desempenhará
papel particularmente impor-
tante para a diminuição da
tensão internacional, para o
reforço da confiança e para
o ilesa fogo do fardo dos en-
cargos militares».

«O governo da Reoública
Francesa e o governo da
URS.S prosseguirão nos seus
esforços tendo em vista che*
gar-se, no quadro da organi-
ração da.s Nações Unidas, a
um acordo sobre o desarma*
mento».

«Frisam os dois governos
• importância essencial do
desarmamento, nuclear e a
oecessidade de ser utilizada

a energia atômica para
fins exclusivamente pacíficos.
Permanece isso como sua
finalidade comum, e esíor-
çar-se-ão por atingi-la».

«Os dois governos esfor-
çar-se-ão para chegar a um
acordo para que sejam ado-
tadas medidas tendentes a
uma redução substancial das
forças armadas dos Estados,
com um controle internacio*
nal apropriado, acompanha-
do de correspondente redu-
ção dos armamentos e antes
de tudo, para uma redução
das fôrças armadas e dos ar*
mamemos das cinco gran*
des Potências».

A REDUÇÃO DOS
EFETIVOS SOVIÉTICOS

«Reconhece o governo
francês a importância da de-
cisão adotada pelo governo
soviético, de reduzir unilate-
ralmente suas fôrças arma-
das e os seus armamentos.
Parece-lhe tal medida de na-
tureza a facilitar o progres-

so das negociações em cur-
fo, sobre o desarmamento».

ASSISTI st I «• H t.Nrt.MI*
CA E TÉCNICA AOS PAl«
BES BUBDESENVOLVIDOt
«— «Foram Igualmente exa*
mlnatlai as questões Ja aju*
da econômica e técnltit aos
paises subdesenvolvidos».

O governo francês e c go*
vérno da União Soviética ex-
primem o seu acordo sobro
a concessão de uma ajuda
econômica c técnica aos pai-
ses subdesenvolvidos que
permitiria t-stabelceer***e uma
cooperação, mais estrita en*
tre os países e que se apre-
sentará como contribuição

Cara 
a diminuição da tensão

itemncional».
«A sua finalidade essencial

deve ser a de permitir nos
países que serão por Isso
beneficiados, progredli râpl*
damente, pelos meios que ti-
verem livremente esc-olhldo,
no caminho do progresso
econômico c social».

«Eis por que consideram
que as Nações Unidas po-
dem, mais do que nunca, de-
sempenhar nesse domínio
um papel útil. Os dirigentes
soviéticos foram informados
dos projetos do governo fran*
cês, nesse dominlo. Acolhe-
ram com simpatia os suas
Idéias fundamentais reser*
vandose embora para opinar
sobre as modalidades de
aplicação do plano que lhes
íoi submetido, e que merece
aprofundado estudo».

«Os dirigentes franceses
estudarão, no mesmo es pi-
rito de compreensão, as pro-
postas soviéticas, relativas a
um Acordo Europeu de Co-
operação Econômica».

ORIENTE PRÓXIMO E
ORIENTE MÉDIO — «tNo de-

curso de suas trocai dc vi*
tas. os ifprr-.í-nUímc* da
U lt SS. t da França WtSinl-
liaram a situação existente
no Oriente Médio t t-o Ori-
ente Próximo. Foi reconhe*
cido qut essa situação me-
rece séria atenção 'le todos
os governos Interessados no

firosscgulmento 
do acordo

ntcmnclonal c no reforço da
paz geral».

«Os repre sentantes da
França declararam que ano-
taram com Interesse as cun-
clusôes tia declaração do Ml*
nlstérlo das Relações Exte-
rlorcs da U.R.S.S . sobre a
situação no Oriente Prcxlmo,
de 17 de abril último».

«Os dois governos estão
de acordo para dar as Na-
ções Unidas todo c anolo ne-
cessa rio, nos seus «esforços
a fim de reforçar a oaz nas
regiões da Palestina, e para
fazer executar as suas deci-
sões, tomadas a esse respel*
to, bem como ns do Conse-
lho de Segurança»

«Apoiarão as Iniciativas
da Organização das Na«*-ões
Unidas, tendentes a assegu-
rar uma solução uaclfica
das questões litigiosa. entre
os Estados Árabes e israel,
em base aceitável para as
partes interessadas. Conce-
derão o seu apoio às r. ações
Unidas, nos seus esforços
para melhorar a sorte dos re-
fugiados».

SUDESTE ASIÁTICO —
«Os representantes dos dois
governos examinaram os re-
sultados das conversações
que prosseguiram em Lon-
dres os co-presidentes da
conferência de Geneora: fe-
licitam-se pela contribuição
assim trazida para a exe-
cução dos acordos de 1954,

para a consolidação ds pai
no tutleste da Asla*.

1) K rf F. N V O I. V I ftfl K N-
TO DAS KM.AÇ-nt-34 <^>*
MhlUIAIH FRAN CO HO-
VlfiTlCAS — «Entre oo re*

Erencniuntes 
da França c da

nião Soviética, hmiv» Igual*
menio trocas tle vhtní* s6>
bre a questão do desenvolvi-
mento do comércio entre os
dois países».

«Os representantes dos
dois países aeoiitarntn para
estimular, poi to des os
meios, o desenvolvimento tias
trocas comerciais francoso-
vléilcas. reconhecendo que
corresponde isso aos Interés-
ses econômicos recíprocos e
que constituirá um fator Im-
portante para a aproxima-
ção e pnra a mútua compre»
ensão entre os povos».

«Tendo cm vista contribuir
para o aumento e para a
estabilidade dessas trocas,
os representantes dos dois
paises convencionaram con-
cluir um acordo, a longo
termo, quanto à entrega re-
clproca de produtos: cm seu
espirito, tal acordo preverá
um aumento sensivcl, de ano
para ano, de uma parte das
entregas da França à URSS,
de maquinaria e de equipa*
mento, para vários ramos de
matérias-primas e de produ-
tqs Industriais; e por outro
lado, em contrapartida, en-
tregas de produtos proceden-
tes da União Soviética, que
apresentem interesse para a
França».

«Além disso, projeta-se que
o acordo preverá entregas
que alcancem não somente
produtos e materiais tradicio-
nnimente trocados pelos dois
países, mas ainda outros
produtos e materiais que

eonvtcrero, de eom um •cdtt'
do». /

«Os representantes dos
dois palmt eonvlcrarn Igual»
mente em estudar mais a
fundo a questão da troca da
bens de consumo e quanto¦-,..¦. .ncios tle facilitar os
contados entre compradores
f vendedores». j

«Ficou convencionado quo
a negociação tendo cm vl*ta
a conclusão desse acordo,
válido para a duração de trêa
anos. será Iniciada em Paris,
em setembro vindouro, tle
sorte que possa entrar em
vigor em data de 1.* de Ja*
neiro de 1957*.

«Os represcntsntes sovlétt»
cos declararam que, na au-»
sênela de limitação e dc dls*
crimlnação no comércio, a
União Soviética poderia, no
período considerado, aumen*
tar sensivelmente suns com»
pras de produtos franceses,
e, em compensação, a venda
de produtos soviéticos à!
França, de maneira que, no.
fim do período de três anos,
o volume das trocas entre a
França e a URSS teria ao-
mentado de aproxlmadameiv
te três ou quatro vezes, em
relação cora o do ano da
1955». ¦'

A declaração refere-se
sua parte final ao acordo ea*
tabelecido para manter uma
Unha de navegação entre oa
portos franceses e os portos
soviéticos do Báltico. Te*>
mina enumerando as provi*
dências adotadas para inten*
siflcar o intercâmbio cultu*
ral e cientifico entre os doía
países e faz votos por «uma
solução adequada ao espírito
de nossa época e no interesse
dos povos» do problema da
Argélia.
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lini Franco Sovié
«Não resolvemos tudo, mas não pensávamos mesmo em

resolver tudo->... «Agora nos compreendemos melhor e
estou certo de que cada um de nós vai refletir sóbre o
que ouviu. Essa reflexão nos permitirá, sem dúvida,•Uirante os próximos encontros, verificar que nossos pon-
tos de vista se aproximaram. Não deixemos mais que se
abaixe a cortina oue nos separava, pois é na solidão o
no isolamento que nasce a desconfiança». Essas palavras
são de Guy Mollet, primeiro-ministro da Fran<*n. em
comentário às conversações que manteve, durante vários
dias, com as autoridades soviéticas, em Moscou Dão
bem o sentido «o-ato do.s objetivos que as entrevistas
perseguiam: conhecimento mais profundo das respectivas
posições, sondagens sô'>re fórmulas intermediárias e enten-
dimentos parciais — revelados ou não — em assuntos do
menor monta. Após a li-rnefação da guerra-iria haverá,
necessariamente, multo tateamcito antes que as dois
campos em divergência pos'.am negociar n definitivo
um modus viverJi amplo. Fatos novos fazem velhas
fórmulas e receitas que, hâ alguns anos, ainda pareciam
boas ou viáveis; fôrças secundárias não faz muito afir*
mamse diariamente com nfase cada vez maior. A com-
plexidatle dos temas a serem solucionados fazem com que
pareçam quase nm brinquedo de crianças algumas tare-
ias difíceis da velha díolomacía mesmo anós a Timeira
guerra mundial.

O que ressalta, entretanto, iniludlvelmente é que o
encontro de Moscou reaproximou a França e a URSS,
abrindo o caminho para um estreitamento cada vez maior
de relações. E isso é muito, para o momento. Já adver-
tiramos antes, oue seria ingênuo esperar qualquer acordo
sensacional, ou fraudes lances.

Mas nem por isso a conferência de Moscou deixou de
encorajar fortemente a causa da paz, comportando pro-
nunciamentos políticos sobre latos concretos. Veja-se. por
exemplo, o trecho üo comunicado em quo o governo fran-

tico
Icês reconhece a importância da recente decisão soviética

de reduzir os eletivos militares, declarando que tal medida
facilitará o progresso das negociações sobre o desar-
mamento.

Essa declaração se reveste ainda de maior importân*
cia em vista da posição norte-americana (entrevista de
Dulles, etc.) visando a diminuii aquele esforço de paz.
Foi assentado, em princípio, um novo acordo comerciai
e traçado o processo de uma colaboração cultural mais
ampla. A declaração anglo-soviéltca sobre a Indochina,
recóin-publicada, mereceu c apoio da França e o mesmo
se pode dizer do Oriente Próximo e Médio em que se
deliberou reforçar a atividade da ONU, contrapondo-se às
Veleidades de certos círculos imperialistas de agir unila*
terahncnlc. A troca de pontos de vista foi tão ampla que
abrangeu até a questão argelina, que certos círculos fran*
ceses definem como assunto «interno». E todo o comu-
nicado sc inspira nos «cinco princípios».

O tom dos grandes jornais norte-americanos é, aliás,
um bom índice do sucesso das conversações entre sovié-
ticos e franceses. Esse tom é de desespero, de ataques
desabrldos à URSS, de críticas veladas ou abertas ao atual
governo francês pelo qual, como se sabe, não morrem de
amores os donos de Wall Street e do Departamento de
Estado. Para desnortear a oplniâc pública falam do cará-
ter geral das declarações e da não solução Jos proolemas
mais candentes, que ninguém esperava resolver agora.

O pior cego é o que não quer ver. E tanto pior para
os arautos da diplomacia norte-americana se não percebem
o que é cada vez mais evi lente: a consolidação do «espírito
de Genebra» nas chancelarias européias, e a acumulação
de fatos que denunciam a aproximação de um período novo
nas relações Internacionais, no qual será posslve) solu-
cionar, nas bases da coexistência pacifica, os problemas
mais agudos de nossa época.

i
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fATOf da
SEMANA

da /í^pôMí^ Dem*
crúma 4i*»»«d. pre-

i**nretne«l« ne «roatf **tà
vitimando i*as nrgt*'*>
C*Vi tom o Itamarati. v**
\wida**e a RishwlnfB <•
um acordo d» truta*. O
prtudl ^eportarú para
oi/t^íe pais, noMdonwmfe,
eafé e outros ptoduios
agrícolas.

ANUNCIOU 
s diretor

da Estrada d© Ferro
Central do Brasil

que aa pnissagen* dos
treni tsuburbanoa pousa-
rão a ettstar dois cruzei-
roa, tntliHllntamenta.

0 
88NAD0 aprovem •
projeto, oriundo da
CAmara, que autori-

sa a organização da em-
presa "Frigorífico» Na-
cionais 8. A." a instalar
uma rede de armaten» •
transporte» f r i gorifico»
•o pais. 0 maior acionie-
ta da emprisa será a go-
rnêmo.

SEGUNDO 
noticiai de

Estocolmo, oa dlrlgen-
tes do clube carioca

Flamengo acertaram na
embaixada soviética da-

auela 
capital a realização

e duas partidas de fu-
tcbol em Moscou, em 17
e 21 de junho, contra
equipes da U.R.S.S. O
Flamengo, jogando na
União Soviética, dará inl-
elo, certamente, a ura
Intercâmbio esportivo
frutífero entre oa doía
países.

CííFrcop«KanJvL

ira
EM TGOO 0 PAIS A m

Ahita 
popular contra •

t.»i« st* e pelo eongo»
lamento do» preços avoluma»
«u* t-m Mio o oait» lias »»•¦
timaa semanas, mame do ru»
mo acelerado em que emniu
a eh*vaçao do eu*io do vida*
Oi aumenioi sumlem>se mn
rápida espiral, atmaindo prin»
eipalmenie o* artigos do pri»
nielra necessidade e os soe*
viçm público* essenciais, ro»
bnixnnilo o nível de vitla do
povo e anulando ameeipada»
mente oa para» aumentos a
serem obtido» |»elos traluilha»
durea. Os gênero» allmen»
tido», oa transporto» — co»
mo os recentes aumentos no
Rio, São Paulo, em Vitória,
etc. — aa larlfns poslols,
vários Impostos, aa taxaa e«-
colares. as dlversõea, tudo
aumentou ultimamente, en»
quanto novna elevações nâo
anunciadas. Diante da Ino-
peráncia do governo c da
falta tle qualquer Iniciativa
para frear a corrido ahMa
— oo mesmo tempo que o
ministro do Trabalho anun-
da o salário-minimo somente
para setembro — o povo sal
às ruas e luta contra a ca-
réstia e, quando está unido,
conquista vitórias.

OS ESTUDANTES
LIDERAM

No Distrito Federal, os es-
tudantes tomaram a frente
na luta contra o aumento
(100%) dos preços dos bon-
des, concedido pelo prefeito
Negrão de Lima. Rápida-
mente constituiu-se uma Co-
missão, integrada pela União
Nacional dos Estudantes,
União Metropolitana de Es-
tudantes, Diretório Central
dos Estudantes da Univer
aidade do Brasil, vários
centros acadêmicos, as en-
tidades secundaristas nacio-

CONTRA A
nal», UNKS? e UBES t 8
A»>soeia«râo Metropolitana. •
jHdos sindicato» de metalúr»
gtcos. texieii sapateiros, í«i*
nah*ta» e pmlc***re* Pro-
curando unir oa wtudantes
a ..-. trolialhadore», assim co»
mo o i»»ívo em geral, na luta
r-Ha revogação da portaria
aumentlsta e, posteriormente,
peto congelumento g^ral dos
preço*, a Comlstão lem to»
mado variai Iniciativa» e or*
gnnlrario diversas manifesta»
çóes nas ruas do Rio.

PARALISAÇÃO
DOS BONDES

Uma Iniciativa Interessam
to quo os estudantes estão
pondo cm prática é a parati
nação dos bondes, durante
mela hora, em vários jiontos
da cidade. No Lr.rgo tle São
Francisco, em frente oo co-
légto Laíatéttc e no Largo do

i^F-w^HaSr á\\m\mWÊti^ i XWi TEvm iSBí*í* ¦<¦' ¦ • ¦ wHfc. mtmSm, 4eY*M^mWr^.m9¥x. jf-iÊSt-'-" * ™ ' t» **S* T^ Wa ¦ #11

Machado os isindes foram de-
tidos pela massa estudantil,
realizando sc vibrantes comi-
dos com a partlcijiaçâa do
povo. Foram realizadas tam-
bém concentrações nas caca-
darias da Câmara de Vcrca-
dores, com faixas e cartazes,
o uma passeata de secunda-

rlstas do Colégio Pedro IL
Diante do crescimento do

movimento, a Light. ntemori-
zada. ofereceu aos estudantes
o abatimento de 50%, vlsani
do suborná-los para quc cot»
sassem a luta, o que foi re»
peiido na concentração estu-

IMPORTANTES VITÓRIAS DA CAUSA DA ANISTIA
EMBORA ainda nâo tenha conquistado a

anistia ampla, o povo brasileiro obteve im*
portantes vitórias na luta em que se cm-
penha pelo congraçamento da família bra*
sileira e pela liquidação das injustas e
inconstitucionais "icriminações políticas e
ideológicas impomas pelos inimigo» da
democracia.

Não somente os golpistas de Jacaré-
acanga foram anistiados, como pretendia o
projeto Vieira de Melo. A luta popular —
qne conquistara, antes, a anistia aos jor»
nalistas condenados pela lei de segurança
— levou a CAmara a estender a medida,
também, aos trabalhadores processados ou
condenados pelas leis de segurança e pelo
famigerado decreto antigreve 9.070. Foram
anistiados, também, os jornalistas proces-
sados ou condenados por crime dc imprensa

(de acordo com a reacionária lei de impren-
sa cm vigor), o que beneficia, entre outros,
o jornalista PUnio Cabral, diretor do jornal
popular de Porto Alegre "A Tribuna". Ou-
trás pessoas condenada» ou processadas por
motivos políticos ou participação em lutas
rcivindicatórias tiveram anistia. Neste caso
estão os médicos demitidos do serviço pu-
blico por participação na última greve e os
bancário» afastados pelo mesmo motivo do
Banco do Brasil. Também foram benefi-
ciados os acusados de insubmissão militar,
a partir de 1953.

O fato da maioria reacionária do PSD
aliada a outros partidos ser forçada a fazer
tais concessões eattmtrfa os democratas a
prosseguirem na -luta pela anistia ampla,
que unifique a família brasileira e ponha
fim às injustas discriminações políticas e
ideológicas no pais.

dantil realizada no tua 23 da
corrente.

GSTENDESE
A LUTA

Em Vitória, os estudantea
e o povo foram & luta contra
o aumento das passagens doa
transportes, Diante da ln
transigência dos patrões s
das autoridades locais em r*
vogarem o aumento, lançan»
do a policia contra os mar
nlfestantes. vários ônibus fo
ram atacados, prosseguindo a
movimento até a vitória.

i

Por outro lado, todo o co
mércio do Estado do Rio er
gue-se novamente contra aa
notas fiscais, os livreiros t
casas editoras manifestam-se
contra a elevação das tariíaa
postais e telegráficas e in-
crementa-se nas principais cl-
dades do pais a luta contra
a carestia. pelo congelamento
dos preços, o que será con-
quistado — como mostram aa
vitórias parciais já obtidaa
— se o povo se unir atravéa
de suas organizações e im
puser a paralisação dos au
mentos em cada caso cot>
creto.

Campanha Pela Anistia em São Paulo
Um dos mais belos movimentos democráticos do povo

paulista é o que está sendo realizado em prol da anistia
a todos os presos e processados políticos, a partir de 1945.
Jamais uma campanha congregou em São Paulo tantas forças
e obteve pronunciamentos mais numerosos e expressivos.
Os sentimentos e as tradições de amor à liberdade do povo
de Piratininga, bem como suas aspirações progressistas
se exprimem das mais diversas formas. A Conferência
de Estuctos e Defesa das I^eis Sociais, que reuniu represen-
tantes de perto de 500 mil operários e trabalhadores, em
todos os seus atos preparatórios e nas suas resoluções
íinais, aprovou moções pela anistia. Organizações demo-
cráticas, patrióticas e populares aderem com entusiasmo à
campanha. Artistas, escritores, estudantes e professores,
como os da Universidade de São Paulo quase unanimemente
pleiteam a medida pacificadora. Perto de uma centena
de Câmaras Municipais, entre as quais as da Capital, a de
Santos e de outras cidades importantes, bem como a Assem-
bléia Legislativa ressaltam a importância da medida e cia-
mam por ela. Idênticas manifestações partem de magis-
trados, industriais, comerciantes, de prefeitos, como os da
Capital, do governador e do vice-governador do Estado.
A própria imprensa conservadora, como o «Estado de São
Pauk» e a «Gazeta», que antes silenciava a respeito da
campanha, já a considera hoje vitoriosa.

Desde que se instalou a Comissão Paulista Pró-Anistia,
laz uns dois meses, ela já possui um ativo de realizações
apreciável. Mais de 500 mil assinaturas de homens e
mulheres do povo foram dirigadas aos deputados, senadores
e autoridades da República, solicitando a anistia desde 1945.
O deputado federal por S. Paulo, Campos Vergai, declarou
que recebera mais de 20 mil cartas cio povo. Como ele,
outros deputados e senadores jamais haviam sentido tão
fortemente o nulsar do coração do povo. Foram organizadas
mais de Í5 comissões de bairros, entre elas uma de artistas,
jornalistas e radialistas. Um programa de rádio, na «Tupi
Paulista> diariamente leva a milhares de ouvintes a palavra
do «Jornal da Anistia»... Um dos maiores êxitos da atividade
da Comissão Paulista foi a realização da p Quinzena da
Anistia, que terminou com um magnífico comício, comemo-
rativo do il.? Aniversário da Anistia, de 18 de abril de 1945,
comício unitário e representativo, irradiado por duas emisso-
ras da Capital.

Alcançou tal sucesso a Quinzena, que seus patrocinadores
lançaram nova Quinzena, tendo em vista que nesses dias
se decide no Congresso a sorte das proposições da Anistia
para todos. Por ocasião dos debates da Câmara dos Depu-
tados*, o povo paulista manifestou ainda mais ardentemente

NILO VENTURA
o seu anseio de congraçamento da família brasileira. Nume-
rosas delegações de trabalhadores e líderes sindicais, de
homens e mulheres simples, de intelectuais, de representantes
de diversos partidos politicbs, foram ao Rio de Janeiro,
em caravanas, reclamar dos representantes do povo no Parla-
mento a anistia a partir de 1945.

Embora o esforço conjugado das forças democráticas
ainda não tenha conseguido a anistia desde 1945, os militantes
e partidários da campanha em São Paulo têm consciência
de sua valiosa contribuição à aprovação da urgência para
o projeto Sérgio Magalhães, de acordo com o compromisso
obtido pelo movjmento popular das direções das bancadas
do PSD e do PTB no Congresso Nacional. Ficou ainda
mais evidente que a anistia será uma conquista do povo
unido e organizado e que para vencer a resistência dos
seus opositores impõe-se fazer um movimento de massas
mais profundo e poderoso.

O cumprimento desta tarefa exige que tiremos da cam-
panha algumas experiências, a fim de apressarmos o triunfo,
que está à vista. A primeira lição refere-se à compreensão
do significado polítiqp da campanha, ao seu caráter amplo
e unitário. As tendências sectárias a princípio impediram
e continuam a impedir em parte qu2 a luta pela anistia
adquira a envergadura necessária ao seu êxito. A medida
que o povo compreender que a anistia é um passo adiante
para a vitória de sua luta em defesa da Constituição e das
liberdades democráticas e por novas conquistas de progresso
e bem-estar, mais disposto se mostrará a sacrifícios e a
elevar o nível de sua ação.

Outra lição a extrair diz respeito a uma velha experiência
adquirida, mas que é geralmente esquecida nos movimentos
de massas Trata-se da tendência espontaneista. Natural-
mente o avanço democrático, o despertar da consciência
política das grandes massas e outros fatores estão na base
do vasto programa pró-anistia do povo paulista. Mas sem
uma ação persistente de esclarecimento e de organização
popular, sem os comandos dos jornais democráticos sem
as «descidas» nas portas das empresas, sem o trabalho dos
homens de vanguarda nas fábricas, fazendas e vilas, esse
despertar democrático e o sentimento pró-anistia nao teriam
se traduzido de* maneira tão ampla. Fica claro, por conse-
guinte que quanto mais esforços bem orientados dispen-
dermos, nós, os comunistas, mais sucessos obteremos de
nosso trabalho.

Temos também importantes exemplos de trabalho da
massas e de frente única, indicando que muito mais pode
remos avançar, se tivermos audácia e soubermos entregar
nas mãos das massas a campanha da anistia. Assim é
que nos convencemos de que as formas de ação popular
não podem ser impostas e que só se desenvolverão à base
de nossa atividade junto às massas, auscultando seu estado
de espirito e educando-as com a experiência de suas lutas.
De inicio, quisemos levar as massas a passeatas, mas em
seguida verificamos que as diversas formas de coletas dc
assinaturas, — cartas, listas por empresa, por famílias —
assim como atos, comícios e caravanas, eram as formas
de ação mais acessiveis e utilizadas. Procurando eliminar
o sectarismo, começamos a ouvir as criticas das pessoas
simples e dos aliados. Em alguns bairros da Capital, dire-
tórios de outros partidos criticaram o fato de centralizarmos
em nossas mãos os trabalhos da campanha. Hoje, esses
diretórios participam ativamente dos atos e outras mani-
festações em favor da anistia. O PTB, o PSB e o PTN
têm cedido suas sedes para as reuniões da Comissão Paulista,
que já chegou a se reunir na sala da bancada do PSB na
Assembléia Legislativa. Sedes em bairros são também ofere-
cidas por dirigentes do PSP para o funcionamento de comi»
soes locais.

Devemos ver mais alguns aspectos negativos da cam-
panha. Um deles reside em não termos sabido até agora ligar
reivindicações mais sentidas do povo com a anistia, o que
facilitaria ganhar as massas mais atrasadas para o movi-
mento central de todo povo brasileiro. Também não conse
guimos despertar o entusiasmo de novos contingentes da
juventude. Enfim, estamos longe de esgotar a capacidade
e a íôrça mobilizàdorá da grande causa da anistia. Ela pode
e deve ser mais ampla, profunda e unitária. A poderosa
força da classe operária e de seus sindicatos, se posta era
ação em maior escala, será decisiva para a vitória final.
Podemos esclarecer e organizar ainda mais as grandes
massas, no sentido de dar continuidade à campanha e elevar
o nível das lutas das massas.

Estamos convencidos de que o povo de S. Paulo reforçará
o irresistível movimento unido do povo brasileiro para
vencer a oposição do imperialismo americano e de seus
agentes à pacificação da família brasileira e ao avanço da
democracia no país. As forças democráticas de S. Paulo,
tendo à frente o proletariado e seu Partido, o Partido Comu-
nista; erguerão ainda mais alto e firmemente a bandeira
da ANISTIA PARA TODOS! da ANISTIA PARA LUIZ
CARLOS PRESTES I* , , r , , : • , \ j 1

EI O, 26/5/1956 VOZ OPEBABIA S Página J



n%t»»*'*-^*WW'*J«*-*'-%^ 9*%*m *.*«.¦«*».%„

O KSTIIX. APKtMIiiNIMIM)
DAS TESES DO PR0Í.RÁMA

li ¦*! n r_.il^^Fw™ •*" * •¦*¦ *^a <%**fal»^*-%«lM*%**._r »¦»»»>!¦ -:..^»#MW>^^é^*»iA*>**#W*«-V » * **

y.lMIMIM, ||*. < nloillhili
****^***'*,''**-****^**»MV»*«%,%.**'»*»^^

Conselho ile Guerra Verbal
Para Julgar Delito de Opinião

0jfovênta ctttamhuino rrpnfíu há •»••.... wm ¦dar-r^to «orrnHu de i/m.iI ttmta /orfa/oerr »i-u f%nt.tr ditatorial adotandoumn SéHtdt medida* d.? MOfçdo ou* tik, ar». | fntn____ d*eiWt fl íri.t_mui_ mililcir.;.. ,_,.„ /ul_wirm»t..o _-_imdrio «or rrt-«u> de opiMiõu. /Vu Co/Omfeia imprra aota ditadura miliiordr t.pa mhameruana, a StrviOO do Itoptrtamento dr Kstadokiniiue. O ditador A o gcn.ral Rajat Pinilla.
CÓDIGOS DK CASTIGOS

O deereto anikvmunistu, coma está sendo chamada ãnova Un dt e_fccç0e baixada pelo general Roku I^niliawm*j?o ínvocoado o estado dc sitio declarado m novembromi 1949 e um ato legblatívo de, 195$ que cstnt*clece u disrri^mtnoçthi politica -ntre os cidadãos colombianos. Estabelece,ttm seguida, a* fiena* pnra os cidaudon acusados de atUidaêtê comunistas: prisão de um a cinco an, s m ¦¦r* sMü, ourttlusâa om colônia penai por igual termo; interdição dommtj/m dos dinntos e dm funções públicas por dez anos'w.fHdimtnto para exercer atividade tindical por d___ anos vwtptthnwnlo absoluto para pertencer às forças armadas.av acordo eom o decreto vão proliferar no pais os campos deconcentração,
CONSELHO DE GUERRA VERBAL

A monstruosidade do decreto dc Pinilla não fica il, entre-tanto. Através dele se institui verdadeira inquisição ia cons-dêneia. processo típico do fatckmo, e são cominadns penas
pelo simples fato dc uma pessoa figurar como comunista'cm qualquer livro, registro, lista, correspondência ou outrodocumento"*. 0 decreto anticomunista consagra a delação
como norma, deixando a liberdade dos cidadãos no arbítrio
de qualquer esbirro.

O mais revoltante, entretanto, é que para o grandenúmero de delitos previsto n, In fascista de Rojas Pinilla
se prescreve o processo do conselho de guerra verbal, ou
seja, um julgamento militar sumário para delitos civis. Tra*
ta-sc, como ne vê, do mais descarado terror que a serviço
dos intentos colonizadores do Departamento de Estado um-
que desabou sobre o nobre povo da Colômbia, que prezasuas tradições demoenráticas e por elas combate contra o
ditadura militar fascista.

INSISTIMOS, na r,uv *,„ an
ou..:, na in>p«.it..!i,iU do et
tudo «t<-»> Tfffriftfl do mar
xiamn para a coinpreenafti-
daa tfltm íuml.ui.. ittala di>
o..- -.., Programa, Indicando
mia leitores h oforu de 1.
«<) Programa Agrário da So
fiai Democracia na PlIlIMba
Revolução Rus&a de 1905
4907», cuja asMmlIacfto * In-
di.*.|..*i;«..*i\.*! h •rompr-ceruiAo
mala profunda da parte agra
ria do nosiJO documento .«*
atro. A obra áe ÍJhiin ft-
clareee ns aspee»*»\ esju-nclaln
dest* questão.

Do ine_.no modo, para a
eomprceiiaào da», teaes do
l*rogTanm sobre a domina
çfto do imperialismo non_-
•americano an nosso pátria,
* Imprescindível o estudo da
obra de Lénln «O Imperia»
lismo, Fase Superior do Ca*
pitalfcmo*». Nesta obra, V.I.
.Utoin estuda a transforma»
Çáo do capitalismo da livre
concorrência em capitalismo
monopolista — imperialismo
— e as características essen-
ciais deste, bem como o pro»
cesso de «sua decomposição e
sua morte, varrido do cena-
rio da história pcío projeto-
rlado revolucionário.

<0 Imperialismo, Fase Su»
perior do Capitalismo> oi vi-
dese em 10 capítulos. No

primeiro, t/nlii entuda a con
•tMttm.ii» da produção _> a
formação doa monopólio*
que i.iíivi «iram .-tu nai
mao_i 4 maior parte «Ia pn»
.uçôn o dominam oa itierca

doa, No segundo capitulo,
trata dos banco» r do pape!
que desempenham tui econo
mia Unpfrtattüta. No t-W»
ceiro. «t-w-tueta e capital fl»

.-*n. a oligarquia ílnan-
i.vlra e wu papid. No quar-
to capitulo, trata ila e* port a-
çao do capita). No quinto,
da dlvttóo do mundo entre ai
akso i....v.-. capitalistas. No
_*ato capítulo, estuda a _H*
viaAo do mumlo entre at
grandes potepci. Imperialis

ia». No aéilmo, Lêntn dcfln»
o mie» ii.-iii-.mi- conto ttm-
P.i ii- ui. i do capitalismo, rr»-*
iumlndo ii-euii tr«i_«*- funil
nu i.f.íi-. que «.ao w .^.-ulc
tta: 1) — concentração dn
produção o do «r-ipii.d. tor-
mando en monoitOlios* ?> —
fotÊê do capitai harteario com
• oapltti Industrial « orla-
çâo, nenta base, do taplU)
financeiro; 31 -- a caport»
çAo de capital adquire umn
importância ex|>e-.*ial ai» con-
trarlo dn faac anterior, em
que o capitalismo sO expor-
tava mercadoriaa. 4) — a
formação das aasoclaçdes In-
ternacionals nmnopnlUtaa de

¦ -i¦ I..U- -*, quo .iivt.i.H, q
mumlo enire a); í» o tf.
mino ila divlaAo territorial do
mtiii.f.t entre aa prlnHpala po
ktodua '"'i- ii.iH-i.ii No oi*
tavo capitulo, I/uln dcainas
cara o caráter pnra^HArlo do
iiiii"*ii..ih:i.o c expOe O pro
ceaHo dc Ktia dci-omponiçao.
Nom dota úlflmoM cnpilulot
da obra analisa a poalçla.
das diferentes ebutara da ao»
cletlade ante a política do lm-
perialhmo c o lugar hlatôrlco
dôito.

Bem a cunipi-eciuiAo \ws*
funda dcaaaa questões nfto
ac -M .i-i.i nnalmllar bem a»
tejwra ilo I*rvgrama,

IMPORTANTE 1NIC14 TIV A
IM VOZ M CEARA

Troca de Experiências <1<> Trabalho Eutre G>rrc««
pondentes «Ia Cidade e <lo Cani|io

m CORRESPCNDENTESX

IMPORTANTE iniciativa
vem de ser tomada pcloscor-
respondentes da VOZ nu < '• a
rát realizaram uma reunião
para debater seu trabalho,
trocar e*_rperi_Hioi-_ií e adotar
um plano que orientará sua
atividade.

&M____ajMMNM__^^

Comunicada
Conjunto

de Socialistas
e Comunistas

oa Holanda
O jornal "Der Waat*

heid", de Haia, publicou
o comunicado conjunto da
direção da União Sócia-
lista e do Birô Político
do Partido Comunista da
Holanda, no qual se -fir-
ma que ambos os partydos, "no interesse da lu-
ta pela paz e o sejeialis-
mo evitarão os ataques
mútuos" e procurarão re-
solver as questões em
disputa'na base dos prin-cípios do marxismo-leni-
nismo.

No jornal será reserva-
do um espaço especial on-
de a União Socialista terá
possibilidade de defender
seus pontos de vista. A
U.S. "considera sua ta-
refa tudo fazer no senti-
ão da criação de condi-
ções favoráveis para o
fortalecimento da compre-
ensão e da colaboração'mútuas, com vistas a ai-
cançar a unidade da cias-
se operária e de todos os
partidários de uma políti-ca de esquerda na Ho-
landa.--
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A nova direção do P. C. da Grã-Bretanha
Um comunicado do Comitê Central do Partido Comunista da Grã-Bretanhapublicado em Londres anunciou que Harry Pollit deixou o posto de Secretário Geraldo C.C.
Na sessão realizada « ií de maio, Harry Pollit foi eleito Presidente da Co*missão Executiva do Partido e membio do seu Comitê Político O antigo Presidenteda Comissão Executiva do Partido, William Gallacher, foi eleito Presidente do Partido.O antigo secretário nacional de organização do Partido John Gollan foi eleito Secre-tono ucral.
Harry Pollit, que conta atualmente 65 anos de idade, ocupou durante 21 anoso posto de Secretário Geral. Devido ao seu estado de saúde, que não lhe permitiamais cumprir as obrigações decorrentes do seu cargo, Pollit pediu que o Partidoo dispensasse. A declaração publicada na imprensa faz referência aòs elevados ser-viços prestados por Pollit ao Partido durante os anos que ocupou o posto de Secre-tórw Geral e a êle expressa os calorosos agradecimentos dos comunistas ingleses.E a seguinte a nova direção do Partido Comunista da Grã-Bretanha:Presidente — William Gallacher; Presidente da Comissão Executiva — HarryPollit; vice-presidente da Comissão Executiva — Palm Dutt; Secretário Geral — JohnGollan; Secretário Geral adjunto — George Matthew.Dirigentes de Secções: Propaganda e Educação'— James Klugman; Industrial— Peter Kemgan; Internacional — Palm Dutt; Feminina -- Nora JeffriComitê Político: Abbot, Alexander, Bennet, Campbell, Palm Dutt, Gollan, Jeffri.üomgan, Klugman, Loklen, Mahon, Matthews, Pollit, e Ramelson.

AÇÃO COMUM ENTRE SOCIALISTAS E COMUNISTAS FRANCESES
Bealizou-se em Paris um Pleno do Comitê ce Thorez pronunciou um discurso, seguidoCentral do P.C.F., cuja ordem-do-dia cons-

tava dois pontos: 1) Desenvolvimento da uni-
dade de ação na luta pela paz na Argélia (in-
formante: François Billoux); 2) Discussão do
Projeto dc Teses para o XIV Congresso do
Partido. Sobre o 2*1 ponto, o camarada Mauri

de debates nos .mais intervieram cêrcá de20 delegados. Em seu informe, o camarada
Billoux deteve-st notadamente na necessidade
da ação comum entre comunistas e socialistasfranceses, com o objetivo de conseguir ocessar-fogo na Argélia,

35' ANIVERSÁRIO DO P. C
O 35* aniversário da fundação do Partido Comunista

da Tchecoslováquia 'oi festejado com uma sessão solene
no Kremlin de Praga.

Na reunião tomaram parte membros e candidatos a
membros cio Partido, entre os quais 800 velhos militantes,

DA TCHECOSLOVÁQUIA
ativistas da luta pela criação e pelo fortalecimento doP. C. da Tchecoslováquia. O Primeiro Secretário do C.C,camarada Antonin Novotni, falou abrindo a sessão. Oinforme foi realizado pelo membro do Birô Político' doC.C, camarada V. Kppetski.

PLENO DO C.C. DO PARTIDO ALBANÊS DO TRABALHO v
Nos dias 10 e 11 de maio realizou-se um Pleno do Comitê Central do Partido Albanês do Trabalho. O Plenoé

í analisou as atividades do Partido à lui das resoluções do XX Congresso do P.C.U.S, i
gj Foram unanimemente aprovados o informe do Comitê Central ao III Cor gresso do Partido (informante Enverú
fHodja), o informe sobre as diretivas para o II Plano Qüinqüenal (informante Mekmet Chehu) « % informe sobre algumasú
§ modificações nos Estatutos do Partido (informante Rita Marko), ^
4^m\í*.M*^^

A reunião contou com a
presença dos corres oonden-

tes da cidade e do campo,
tendo sido proveitosas os
discussões. 0 plano do tra-
balho prevê reportagens sô-
bre sentidos problemas e rei-
vindicaçôes dos trabalhado-
res, dos camponeses «a do
povo cearenses.

APROVEITAMENTO
DO "GUIA"

O Gula do Corresponden*
te, por nós publicado, serviu
de base aos debates, hsta ê
uma importante experiência
de aproveitamento dà Gula
(para correspondentes opera*
rios e camponeses, publicado
em nossa edição n* 35*. a
para correspondentes dou
centros populosos, na edição
n* S62) que deve ser levada
em conta nos demais Estar
dos. O Gula apresenta in-
dicações práticas que armam
os leitores para enviarem
correspondência ao órgão
central sóbre os diversos as-
suntos de interesse. Por isso
ê um instrumento para orien-
tar o debate da quenão. À
base da discussão das indica-
ções contidas no Guia for-
na-se possível organizar o
trabalho dos corresponden-
tes e assegurar a esse traba»
lho uma orientação justa.

CONTRA
0 ESPONTANEISfifá

NO TRABALHO

De acordo com a discussão
realizada no encontro dos
nossos correspondentes do
Ceará, constatou-se que uma
debilidade do trabalho destes
vinha sendo o espontaneis*
mo. Toda vez que nos deixa-
mos levar pelo espontaneis-
mo, não obtemos os resul-
tados o que nos propomos.
Desejamos assinalar, aliás,
que não se pode considerar
improdutivo o trabalho dos
nossoê oorrespondentts na*

quflc Estado. Isto seria obs-
curecer a realidade — e as
pâi/inus de nosso jornal revê-
Iam, por si mesmas, que ai
guns corres ?wn denta do
Ceará tem trabalhado com
eficiência, particularmenteno que se refere ao »rnvio dé
materin sóbre problemas d<s
classe operária e dos tampo»
neses. Isso, porém, nào êtudo e tiveram razão os par<ticipantes da reunião de For*
taleza ao reconhecerem qutmuito mais precisa ser feito.Nesse sentido, o plano detrabalho aprovado poderá re*
presentar importante papel.desde que seja cumprido, quttenho sua execução periòdicamente controlada, oomo\
al-kit*, está previsto.

0 PLANO
BE TRABALHO

O plano áe trabalho dos
correspondentes prevê tare
fas a serem cumpridas até
S0 de junho. Foram planifé-
cadas reportagens asveciaii
sóbre problemas dos campo*
neses e suas lutas, reivindi*
cações dos trabalhadores das
fábricas da capital, proble*mas do Estado, etc. Uma re*
portagem especial analisará
a luta do povo cearense pelaanistia a partir de 19$5 Além
disso, os correspondentes de
verão enviar notícias sóbre
os acontecimentos imvortan*
tes que se verificarem, <_
margem ão plano. Finalmen*
te, está previsto o controle
semanal da execução das ta*
refas do plano, o que será fa*
cilitaâo pela decisão de en*
viar as reportagens previa-
tas neste por intermédio da
Sucursal. ,

Saudámos a iniciativa dot
nossos correspondentes do
Ceará e desejamos que eles
a levem à prática, melhoran*
do sempre mais a qualidade
de seu trabalho, à base dacritica e da troca de expe"
riênclas na execução das i»
refas,
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PROIBIR RS EXPORTAÇÕES DOS
MINÉRIOS ATÔMICOS EM GERAL

EXir.fcNCIA DA OPINIÃO PUBLICA AO GOVERNO, KM
APOIO DA MEDIDA QUE SU»STOU O EMBARQUE DAS 320

*tr TONELADAS DE OXIDO DE TÔRIO &L.s»*^***»******************^***********
J

H

Em todo o pais creste o httreise popular pela preservação das nossas riquezas minerais a
•av uma jus.a ptditini atômica. Em São Paulo {clichê ao alto) realizou so um concorrido

ciclo dc conferências cm que falaram conhecidos técnicos

IA algvm tempo a opi»
ni... publica vemso

manifestando contra a ex*
pnrtnçãn de nossos minérios
radioativo*. Como íol rev*>
la«'o recentemente pelo dl*
retor do Departamento Na-
cional de I'r<Mlução Mineral,
s parilr de I0í*2 « Brasll ex»
portou para oi Estados Uni»
dos cerca de 22000 tonela*
das ds monazlta, ou seja
aproximadamente a metade
de nossas reservas conheci*
dns dc minério. Trata so do
uma política verdadeiramen-

50 JOVENS DEMOCRATAS PORTUGUESES NAS
BARRAS DOS TRIBUNAIS SALAZARISTAS

ãk torva ditadura dc OU-
*^ vi-lra Salazar lança sc

agora \i'»l»-iilaini*nlr contra
o moviiui-nto democrático ju-»/enll português.

Mais de 50 Jovens pátrio-
Ias cujo crime é lutarem
pela paz e a amizade entro
d« povos e por uma vida mo-
Dior para a juventude, vão
Ser submetidos a Julgamento.
Ao levar à barra do tribunal,
de uma só vez, tao irrande
número de jovens, Salazar
• sua famigerada policia po*
Btica (FIDE) nao preten-
fleni apenas manter nos car-
cens aquela parto da moel-
dado portuguesa que eles
mais temem pelo reu dina-
¦nlsmo. O fim principal do
bando governamental fascis-
ta português é golpear o
Movimento da Unidade I>e-
mocrátíca Juvenil (MCD.I),
torná-lo ilegal, como há muito
lem pretendendo fazer.'MILITANTES 

DA
CAUSA DA

DEMOCRACIA
Dentre os jovens ameaça»

dos de permanecer nos ca-
labouços da ditadura sala. a-
lista, seis pertencem à di-
re-çâo do MUDJ c são conhe-
cldos do povo português por
suas lutas cm defesa da cui*
tura, da democracia e dos in-
terésses da juventude. São
estes:

Ângelo Matos Veloso, es-
tndahte que se destacou n:is
lides universitárias;

Pedro Ramos de Almeida,
estudante da Faculdade de
Direito de Lisboa e partici-

pante do III Festival da Ju-
vcnludc realizado em Berlim;

Maria Cecília Ramos de
Almeida, estudante da Ksco-
hi de li.-l s Artes de Lisboa,
que tem participado de con-
grossos Internacionais da Jo-
ventude;

Agostinho Neto, Jovem na-
tural d© Angola, estudante
da Faculdade de Medicina de
Lisboa. Um dos fundadores
do Movimento Democrático
Colonial e do Clube Mariti-
mo Africano, de recreio e
cultura para os Jovens afrl,
canos residentes em Lisboa.
Tem participado de congres-
sos da Juvetnudo democrá-
tica na Europa, Inclusive do
Encont x> Internacional da
Juventude Rural, realizado

em Viena em 1954.
Hermlnio Marvão, estudan-

te da Faculdade de Econo-
mia do Porto, militante das
Associações Acadêmicas.

Hernani Silva, empregado
do comércio no Porto.

CARTAS E
MENSAGENS DE

PROTESTOS
Estes e outros Jovens que

cid rom nas garra3 da PIDE
estão sujeitos a toda a es-
pécie de restrições e casti*
gos. Anuncia-se que o seu
julgamento só se realizará
em julho ou outubro, depois
das férias judiciárias.

Somente a solidariedade
juvenil poderá salvar dos
maus tratos nas prisões e
da condenação os Jovens por»
tuguêses prisioneiros de Sa-

lazar. E* necessário que os
brasileiros, ligados pelas mais
íntimos laçw ao povo por-
togues, ergant sen protesto
contra oh métodos hitlerls-
tas irados pela PIDE nas
prisões portuguesas. As car-
ias tle protesto devem ser
enviadas para os seguintes
endereços:

Gen. Craveiro Costa. Pre-
sidento da República • Pala-
cio Belém - Lisboa: Ministro
do Interior - Praça do Co-
mércio • Lisboa; Ministério

da Justiça • Praça do Co-
mércio • lisboa, e aos Jul-
zes que tomarão parte no
feito: Dr. -JoOo Pinto de Frei-
tas • Rua Joaquim Kopke.
77, Porto; Dr. João Vieira do
Castro • R»a <lf»s Clérigos.
70, Porto; Dr. A-evedo Soa-
res • R«a da Constituição •
?ôrto.

Todos ênses endereços de-
vem ter na parte final do
sobre-escrito o pais de des-
tino da carta ou mensagem*
Portugal.
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Agostinho Ne*
to e Maria
Cecilia Alves,
pri sioneiros
das masmor*

ras snlaza?
ristas'ü

te criminosa, que atenta nâo
apenas contra o futuro do
nossa Pátria, dada a impor»
poriâneta que tem tal mine»
rto para a obtenção da ener»
gia atômica, mai contra o
presente, poli tomadas as
necessárias providências em
ramavel espaço de tempo po»
deremos utllli-ar a energia
atômica pm obras civis em
nosso pais. Essa política vt*
nba sendo Inalierávelmenta
seguida p-Hos vá nos govêr»
nos que se sucederam noa
últimos tempos.

PRONUNCIAMENTO
DO ESTADO-MAIOR

GERAL
Um importante passo, en»

tretanto. íol dado recente»
mente no que diz respeito
à política atômica do Es-
tado brasileiro. Através de
declaração do lider da maio-
ria da Câmara dos Deputa-
dos, manifestou-se o govêr-
no contrário â exportaçáo
de 320 toneladas de oxido
de tório que se achavam pre-
paradas para embarcar para
os Estados Unidos. O govêr-
no acedeu, assim, aos pro-
testos das forças tatrió-
cas que se declararam con»
trárias à exportação desse
precioso material.

Mas para Isso contribuiu
decisivamente o pronuncia-
mento do Estado-Maior das
Forças Armadas, por meio
de documento firmado pelo
seu Chefe, general Anor Tei-
xeira dos Santos. Como se
sabe o oficial que represen*
tava o Estado-Maior Geral
junto ao Conselho Nacional
de Pesquisas náo traduziu o
pensamento daquele alto ôr-
gâo técnico, ao votar a fa»
vor da exportação das 3-0
toneladas de oxido de tório.
Tal atitude provocou a sua

demissão.

EXIGÊNCIAS
PATRIÓTICAS

O ato governamental pre*»
birwio as exponaytV* «*- ôxfr
do de tôrlo é uma médios \*s>
triôitca. com a qual «go sa
congratulou a opinião publl»
ca. Deve se, contudo, ler em
conta que nos pronunciarwn»
lm das pertbonalldadtts do go-
vêrno a que esti »•-'.. a
matéria nenhuma refítêncla
íoi feita ao acordo atômico
com os Estados Unido-., a»
ahn como ás exponaçoes da
urânio e a outros pontos
es-senclals.

Por outro lado nâo mereça
a confiança popular, a comi»
sâu governamental qu? estu-
da o problema. Acha-se esta
sob a direção do Itamarati,
onde atua o conh«-cido entre»
guista Edmundo Barbosa da
Silva cuja atuação nesse ter»
reno tem sido ruinosa para o
nosso pais. O lógico ê qua
náo fosso o Itamarati. ura
•órgào que visa sobretudo o
exterior, o encarregado da
nossos problemas atômicos.
Essa comissão devera estar
sob a direçáo de órgãos té©-
nicos especializados aue. an-
tes de mais nada. tra .assem
da Industrialização aqui no
pais das riquezas atômicas.
O que se viu. entretanto, até
agora, foi a contlruação dês-
se absurdo, enquanto o entre»
gulsta Chatcaubriand iaz no
Senado discursos ofensivos
â nossa dignidade de povo,
clamando pela revogação da
patriótica medida adotada
pelo governo rie proibir a ex-
portaçâo das 320 toneiadas da
oxido de tório.

Em face da situação atual,
a opinião pública exige que
o governo dê um novo passo
à frente proibindo as expor-
taçôes de minérios atômicos
em geral, assim como »> faz a
Índia, pais que nâo exporta o
Beu futuro.

A VITÓRIA DA CHAPA SEGADAS -1NIM Á
PARA A DIRETORIA DO C L U B E MILITAR

Duas chapas concorreram
às eleições para a diretoria
do Clube Militar. A da intitu-
lada "Cruzada Democrática",
que tinha à frente o general

Nicanor Guimarães e o almi-
rante Benjamim Sodxé, e a
encabeçada pelos generais
Segadas Viana e Inimd Si-
queira.

i
DIVERSAS 

agências vêm atendendo ao apelo da VOZ
OPERARIA, procedendo à liquidação de suas dividas,

estabelecendo e cumprindo acordos de pagamentos com a
I gerência Assim é que liquidaram seus débitos as agências
í de Pau Grande, Marquês de Valença e Magé, no Estado

do Rio e estão-cur.-prinào-os acordos_estabelecidps_as de
Vitória, Espírito Santo. Petrópolis e Nova Friburgo, no
Estado do Rio, e Juiz de Fora, em Minas Gerais.

Voltaram a difundir o jor-
nal as agências de Catalão e

\ Anápolis, em Goiás.
As agências cuja situação

ainda é irregular, tanto no
que diz respeito a pagamen-
tos quanto à difusão, devem _,
se dirigir urgentemente, à
gerência da VOZ OPERÁRIA, a fim de solucionar os
assuntos pendentes, evitando assim maiores prejuízos ao
i om *í 1

p Contrastando com a melhoria da situação em vários
\ Estados, entre ds quais incluímos o do Ceará, cuja Sucur-
f sal voltou a difundir com mais rapidez e eficiência o
I jornal, o Distrito Federal ainda não se recuperou da queda
| yerifiçada em sua difusão e nem tomou medidas concre-
I tas para solucionar as dívidas existentes.

sM»-^».-»"-^».-^^

Neste segundo semestre grande é o número de agen-
tes que reduziram consideravelmente as suas cotas. Verí-
ficamos quedas de 50% em Gávea, Sâo_Cjhnóvàa VUa
Isabel, Estácio e Bonsucesso. Carris, Energia, Tijuca,
Suburbano, Madureira e Penha, reduziram em cerca de
30% a cota que vinham difundindo. Excetuando çarr s,
as-demais agênciaá-devem -reguiares-quantías e-a-4nexís-
tência de qualquer amortização, demonstra que o--JueÇJoiciiv^-i H dQ 

pagament0 do débito não
faz parte de suas preocupa-
cões.

As agências doDistrito Fe-
deral, a fim de sustar as
quedas que se vêm verifi-
cando, devem recuperar as
cotas anteriores e aumenta-

-Ias, necessitam passar a trabalhar sob a orientação de
um plano, onde entre outras coisas, deve ser incluída

obrigatoriamente o pagamento das dividas existentes.

Sem a existência de um plano1, nada, absolutamente nada 
^

pode ser feito. O que aqui dizemos a respeito do Distrito j
Federal, aplica-se a* tMas asf agências'áe'hosso jornal, É

seja qual fôr a sua cota, seja qual fôr a sua divida.

mmiMUSAO

A chapa da "Cruzada De*
mocrática" representava o
prosseguimento da orienta-
çáo das diretorias presididas
respectivamente pelos gene-
rais Alcides Etchegoyen e
Canrobert Pereira da Costa,
cuja participação nos aconte*
cimentos que conduziram ao
th de agosto é de todos co*
nhecida. Ao passo que a cha-
pa dos generais Segadas e
Jnimá contou com o apoio da
oficialidade patriótica e de-

liiar pertencentes a Marinha
e à Aeronáutica, particidar*
mente à reserva, a uiídris
coube à chamada "Cruzada

Democrática" que já em dois
biênios detinha a direção do
Clube. Contudo, a apuração
final do pleito, que decorreu
num ambiente de cordialida-
de e entusiasmo, deu a vitó*
ria à chapa Segadas Inimd,
ao contrário das previsões

SVOS. i \*i*m—mocrática; contrária-às-solu* ^os jornais golpis
çôes de força e Pa^rux do . 

palavra sôbre
respeito à Constituição.

Travado o pleito, que ss
desenrolou por quase um
mês, devido a ter que se reco-
lher o voto das guarnições
mais afastadas, a situação se
esboçou como sendo favorár
vel à chapa Segadas-lnimá a
esmagadora maioria das uni*
dades do Exêi-cito sediadas i
tio interiqr do, pais. Np-Qis-
triío Federal, entretanto,
onde existe um grande nú-
mero de sócios do Clube Mi-

as impugnações constituiu-se
uma comissão de três gene-
rais. Esta concluiu seus tra*
balhos à noite do dia 21 após
cinco dias de atividade, Ia*
vrando-se a competente ata
que afastou qualquer hipó-
tese de recurso ao judiciário.
A apuração final deu a dife*
tença de 60 votos a iavor dá
chapa Segadas-lnimá. Foi
êste o resultado: .Segadas-Ini
má: 6.725 votos. NicanorSo-
dré: 6.665 votos.
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PARA A UNIDADE
E A ORGANIZAÇÃO DÍS TRABALHADORAS
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fiXITO NA I GONFKItftNCM
NACIONAI. DAS TRABALHA-
DORAS, REALIZADA NO

| DISTRITO FEDERAL
¦;,.,,.¦¦¦>,#

Flagrantes como iste se repetem nas Conferências femini-
nas: com o filho ao colo a delegada participa dos trabalhos

A ni b i e n t e
ile Confraternizarão
Paralelamente aos trabalhos da

Conferência, as delegadas participa-
ram de vários festas e encontros
de confraternização, quc contribuíram
para estreitar os laços de amizade
entre elas e com as trabalhadoras
do Distrito Federal. No sábado, ajiós
o jantar servido no restaurante do
8APS — onde as delegadas fizeram
suas refeições durante a Conferência
— as trabalhadoras dirigiram-se em
passeata pelas ruas centrais da ci-
dade, dando vivas à Conferência, se-
guindo depov* para o Sindicato dos
Bancários, onde lhes foi oferecida
uma festa.

O Cassino Bangu, também, ofereceu
uma festiva recepção às delegadas,
que foram saudadas pelo presidente
daquela entidade, seguindo-se troca
de flámülas. No mesmo dia, várias
delegadas compareceram à festa co-
memorativa do 31." aniversário d*
Sindicato dos Padeiros, cujo presiden-
te saudou-as.

Outra expressiva homenagem ãs de-
legadas foi prestada pela Federação
dc Mulheres do Brasil, havendo troca
ãe presentes e flâmulas,

COMPOSIÇÃO
DA CONFERÊNCIA

À I Conferência Nacional de
Trabalhadoras compareceram 261 de-
legadas, dos seguintes Estados: Dis-
trito Federal, i25rSâõ Pauid,~T4;
Estado do Rio, 35; Minas Gerais 8;
Rio Grande do Sul, 5; Bahia e Ala-
goas, 2; Pernambuco, Espirito Santo
é Paraná, 2; Ceará e Paraíba, 1.

Por setores do trabalho, as dele-
gadas dividiam-se em: operárias, 145;
funcionárias, 13; camponesas 12; tra-
balhadoras em domicílio, 12: artistas
e intelectuais, 8; professoras, 3; co-
mereiárin, 3; domésticas, 2; banca-
ria, 1; industriaria, í; outras, 61. O
setor profissional mais numeroso íoi
o de têxteis, que contribuiu corn 65
delegadas; o de metalúrgicos, com
20, e o de trabalhadoras em alfaiar
t árias e costureiras, com 19.

UM 
memorável |«u*o no caminho úa orflantaçôo « da unWade ^^K^^.f'

Idra* Iol dado com a imUnclO d» I Conletfmia ^Hiona 
«le ntb 

^d^fS^Mano Rio no» «Hat 18. 19 e 20 do corrente. Kopriwniamtonmn a* Wjtog em£
nina». sindicato*, açodai** campoitwa*. empresa*. '«1»rV^\*\ í. .. ..f» . vi\\t í« .
MU compareceram »«» fraude conclave da mulher trabalhadora «» dtlegadu deli «SÍÜ
Num i\ bkZl ?u»Wi>Ua0o c de confiança. U SS^^ÍÍíSSILS.^^HSS^v^S;tida, du trabalhadora* foram longamente Ue l.a lua.. 5J^»^íftj^SffS^5Sdeiramente estarrecedoran - sobre aa condlçOe* rrai* em que vivem • £«««»£¦ 

,n"j" 
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taStetau, desfilaram diante do piemrio. ívla primeira v« «n *°*™J^™.?ZfSn
tontateo alcanço tal amplitude e repercuto, irarwformAndo-xe num manancial dc denu *
dM ixiHTienclaii di* oreanl/açáo e ú unidade em diferentes tetorc» O NgUfet. A bnulhe.
^SrrV^Slfi&TdJeaiKrWnd^ e Iniciativa, daJ5«itejjda «J^coiw doe
sem irabalhiw preparatórios, contrlbuirfto para a aplleaçfto de adequado* métodos dc tra-
balho & atividade feminina cm nosso pais.

I NSTALAÇA O SOLEX B
A Coníerfncia foi Instalada no auditório da Câmara Municipal do Rio de Janeiro. Ai

50 horas do dia 18. sob a presidência da Jornalista Carmem Salgado.Tomaram ( assei o A
me«a. entro outros, o ex-aonodor Guilherme Maiaqutas. odepatado Ftota Moreira, o depu.
tado estadual RodW Mendes, os vereadores Levy Neves e Waldemar Viana, o Pg"»'»1»"
Buxbaum, presidente da Ligo da Emaneipaçáo Nacional. rT*iZUTXLt« MiSiViííA.B.R.. da Federação c do Sindicato dos Têxtete de SAo Paulo, dos sin I ratos dc «fabics.
Bancários, r .deiros. Aerovlárics. Gráficos. Metalúrgicos. Jorna listas. ,^"^.JiJ,-^^«
a sessão, a sra. Carmem Salgado fêz uma rápida analise> da situação da 

f ^»'«do^^Xlelra. saudou as delegadas o salientou a Importância da Conferência MundW de ^Mha*doras, a realizar-sc entre 14 e 17 de lunho. cm Budapeste. A seguir, discursaram o vircador,

lievy Neves, que sugeriu que o governo voltasse suo atenção
para as resoluções da Conferência, o deputado Frota Morei-
ra, que destacou a necessidade do congraçamento da íami*
lia brasileira, o general Edgard Buxbaum. e representauics
das delegadas do sul. centro e norte do pais.

SESSÕES PLENÁRIAS

DENÜMIAS IMPRESSIONANTES
do*

tos e das comissões
rotmlhadoras, a co>

HCÔ0A das delegadas
.duração das mulhe-
halho e sobre at ter-
sentam.

Durante as reuniões p/(
ff« / Conferência Nacional
ractirintica comum das mi
foram as denúncias sabre q
res nos diferentes setores de
ríwí« condições de vida qut

0 PREÇO I)Al\0
A ti cela Joaquinu CostõM liaçãa de Algodão

Ext ni-Fino f de Siio Paula, k às delegadas o
seu braço mutilado, ainda mito em gaze, c diz
que perdeu a mão no tral>um(l patrão despediu-a
e quer dar-lhe Cr$ lO.OOOjKmitulo dc indenização
c Cr$ Iti.000,00 ao IAPI, /xi*ui dê a ela em par-
celas. Há 17 anos é operarmHmtribuintc do IAPI»

IS*

Ní*-

An-
aoo

Na primeira aessáo plenúria, realkada no Sindicato dos Têxteis, a
Comissão Organizadora foi transformada em Comissão Executiva, sendo
apresentado, a seguir, o relatório sobre o V j>onto da ordem-do-dia: "Direitos
c Reivindicações das Trabalhadoras das cidades c do campo", quc abordou
a aplicação das leis vigentes que beneficiam as trabalhadoras, a extensão às
trabalhadoras do campo e a domicilio dos direitos assegurados às da cidade
e a elaboração de novas leis de proteção às trabalhadoras. O relatório
assinala a importância da participação das mulheres nas diferentes atividades,
mostrando que cerca de 18 milhões de mulheres trabalham em nosso pais,
das quais 2.000.000 no campo, 400.000 na tndiístrio, 100.000 no comércio,
200.000 em atividades sociais e 1.000.000 em serviços diversos. As delegadas,
em seguida debatem o relatório.
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A "Participação efetiva das trabalhadoras na xHda e atividade de suas
respectivas organizações" é o tema seguinte, quc tratou doa problemas de
sindicalização, participação das trabalhadoras nas direções das organizações,
formação de departamentos femininos, etc.

REUNIÕES DAS COMISSÕES K.
No dia 20, realizaram-se as reuniões de comissões e um encontro de moças trabalha*

doras e, à tarde, a última sessão Dlenária, que aprovou as resoluções, uma mensagem à
Conferência Mundial e outra às trabalhadoras do Brasil e uma moção ao Parlamento Em
todas as reuniões, que tiveram um vivo caráter de debates e denúncias, as delegadas inter-
vieram, criticaram e fizeram propostas. Ora uma operária metalúrgica, ora uma camponesa,
ora uma íundonária pública, ora uma tecelá, as delegadas sucediam-se na tribuna, algumas
soletrando com dificuldade suas notas escritas, outras carregando um filho nos braços,
outras emocionando-se até às lágrimas.

De todas essas narrativas impressionantes repontava a atual situação da mulher tra-
balhadora em noso pais, vitima de exploração e discriminações odiosas contra as quais as
pessoas ali presentes «e propunham a lutar de forma unitária e organizada.

ENCERRAMENTO
No dia 20, perante um grande publico que lotava o auditório da ABI, foi Instalada

a sessão de encerramento da Conferência, que contou com a presença do ex-senador Mozart
Lago, o deputado Leônidas Cardoso, o vereador Geraldo Moreira, a sra. Branca Fialho,
presidente da F.M.B., e de representantes de inúmeros sindicatos e organizações femini-
nas do Distrito Federnl. Compareceu, igualmente, o presidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Paris e representante da União Internacional dos Sindicatos Metalúrgicos (Departa-mento Profissional da Federação Sindical Mundial), Mareei Blass.

Sob entusiásdeos aplausos, foraii lidas as resoluções e mensagens da Conferência,
tendo discursado, a seguir, várias personalidades presentes. As 12 delegadas, anterior?
mente escolhidas para representar a mulher trabalhadora de nosso pais na Conferência
Mundial, tiveram sua elèlçâó homologada, encerrando-se o conclave com o Hino Nacional
cantado pelas delegadas e assistentes.

!$f\ v
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Aa delegados ftverom durante a Conferên»
cia vários encontros festivos de confra-
ternização, como mostra êsse aspecto da
festa realizada no Sindicato dos Bancários

do Rio de Janeiro

|^|kA/WV^^A^N^*>/*A^

•
Aspecto da mesa que piwidiu a sessão ãe
encerramento, realizada no auditório da
ABI, vendo-se o jornoli«ta Carmem Salga-
do, presidente da Conferência, dirigindo os
traballios ao lado de D. Branca Fialho,

presidente da F.MJ?.

provada por unanimidade pela I Conf. Nacionai de Trabalhadoras)

e agora despedem-na e oferecem umn migalha
lucros que tia produziu para os patrões.

EM SALVADOR
Mi fábrica S. Ura:, em Salvador — r<hda

tuzia SantoA — /»« 1.200 trabalhadores, sendo
mulheres, que trnbulham das 7 da manhã às 7 da
noite. A creche só tem 29 berços, aos quais só são
admitidas crianças menores de 1 ano. Na fábrica
Conceição, foi despedida uma operária com 4 filhos,
tendo o patrão alegado que não quer trabalhadora
que tem um filho por uno.

Terczinha Celestino Pontes diz que o salário-
-mínimo cm Fortaleza ê de Cr$ I.I20.00, mas como
o trabalho ê pago por produção, a maioria das ope-
rárias náo consegue sequer atingi-lo. São há higiene
nas fábricas, o trabalho é insalubre. Na fábrica Cea-
rá Industrial, onde o trabalho noturno ê dc 12 ho-
ras, os trabalhadores bebem água utilizada para al-
\HJar os tecidos.

SALÁRIO DE CRS 8,00 POR DIA

A representante das trabalhadoras da Socieda-
de Agrícola de Vitória dc Santo Antão, Severina Fer-
reira de Sousa, fala sobre as trabalhadoras do cam-
po, que não têm creches, nem escolas e hospitais.
Trabalham 12 horas por dia e ganham Crt 8,00. A
polícia persegue as trabalhadoras que procuram or-
ganizar-se.

Na Estamparia Ipiranga, de São Paulo, as má-
quinas são velhas e põem a vida das trabalhadoras
em risco, não há conforto e os chefes ainda lhes fa-
zem convites indecorosos, diz Geracina da Silva.

Maria Gonçalves, de Macaé, diz que há três me-
ses seu marido, aposentado por invalidez da Leopol-
dina, não recebe pensão e nem o abono de família,
e ela ganha Cr$ 5,00 por peça numa fábrica de calças.
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PASSEATA DAS DELEGADAS A CONFERÊNCIA PELAS RUAS CENTRAIS DA ViDADE

A "C H & P I K H A"
Euci Claudlno, dc Campos,

diz que na Usina São José,
foram despedidas traoalhado*
ras com 40 anos de casa, in*
denizadas somente em 10
anos. As trabalhadoras ru-
rais ganham de Cr$ 20.00 a
CrS 25.00 por dia, sujeitas a
trabalhos pesados e insalu-

^^^VWVS/W^^^AAí^^

cA I Conferência Nacional de Trabalhadoras, reunida
, > 18 a 20 de maio de 1956, no Rio de Janeiro, constituiu

n importante acontecimento na vida do movimento sin-
i ral brasileiro. Êsse encontro marcou para as trabalha*
i >ras brasileiras o inicio de uma nova fase no caminho da
íidade e organização, na luta pela aplicação d«,™oj

ronqulstados e pela conquista de novas reivindicações
lie venham aliviar as atuais condições de vidai e^de traba-
o, dando-lhes uma situação mais humana ao lado de todos

i trabalhadores.

A Conferência Nacional de Trabalhadoras, após amplos
>bates, concluiu que para atingir ,os objetivos que se
•opõem torna-se necessária a existência de um poderoso
ovimento sindical, onde liomens e. mulheres estejam
nidos na. luta pela conquista de Uitta vida mais justa e
iais feliz.

A Conferência Nacional de Trabalhadoras conclama
todas as trabalhadoras da cidade e do campo a unirem

Lus esforços e lutarem juntas pela conquista de suas
tais ardentes e imediatas aspirações, expressas nas segum-
jbs reivindicações:

\ - Pela efetiva aplicaçfiõdo P^^P10^3^/0^!?^1
üário iguab, já assegurado pela Constituição Federal.

Pelo aumento dos níveis de salário-minimo, garantia
e seu pagamento e pelo reajustamento geral dos saiários.

Contra a assiduidade (lei n« 605) e contra ajnjg^
lcação do ritmo de trabalho e outras formas de superex*
•loração adotadas nas empresas a pretexto de aumento da
trodutividade.

Pelo pagamento das taxas de insalubrldade.

Desenvolver uma grande campanha contra a care**
3a da vida.

Pela unidade e liberdade sindical. , j

Pela extinção do fundo sindical e revogação do
(Secreto 9.070

- Pelo pagamento da divida do governo aos Institu-

tos e Caixas. Entrega da direção dos mesmos aos tra-
balhadores.

Pelo respeito às leis de proteção à maternidade.
Apoiar o projeto Aurélio Viana que visa garantir a esta-
bilidade à mulher gestante. Pelo pagamento do auxilio-ma*
ternidade, à base de um mês de salário-minimo vigente.

Aposentadoria integral aos 25 anos de serviço ou
45 de idade.

Pela instalação de creches e casas maternais nos
locais de trabalho e nas grandes concentrações de residên-
cia de famílias trabalhadoras.

Pela extensão dos direitos trabalhistas às traba-
lhadoras do campo. jj>

Pela organização de associações e sindicatos para
as trabalhadoras a domicílio e às empregadas domésticas.
Pela organização de Departamentos Femininos nas organl-
zações profissionais. Pelo lançamento através das orga-
nizações sindicais de uma ampla campanha de sindica-
lização de mulheres. Pela participação, cada vez maioi',
das mulheres na direção das organizações sindicais.

As delegadas à I Conferência Nacional de Trabalha*
doras, sentindo sua responsabilidade de elementos aiivos
que contribuem para a construção de nossa Pátria, reafir*
mara sua vontade de que seja integralmente wspeitadaa
Constituição da República e eliminadas todas as disertod-
nações que visam dividir os trabalhadores e o povo,
assegurando à grande família brasileira ura clima de tian*
quüidade sem ódios ou ressentimentos. ^

As trabalhadoras presentes a esta Conferência reafir*
manV também sua vontade de que o governo brasileiro
Sze-uma política; de paz e amizad, com todos <* povoa,
otfe peradta assegurar maiores verbas para a assistência

' Sar^Vmelhoria dos transportes e de habitação,dos
. -trabalhadores,

A Conferência Nacional de 
'trabalhadoras, 

ao.tomar
estas resoluções, está certa de que expressa . s 

JÇJgreivindicações das trabalhadoras e que unidas e orgamza
das em suas associa-ões - sindicatos conquistai.So uma
vida .mais feliz e mais iusta para si e seus filhos.»

bres como a limpeza de va*
las imundas. Não usufruem
nenhum dos direitos traba-
lhistas. A mortalidndi infan*
til é assustadora, para encon-
trar um médico têm que an-
dar 10 quilômetros a pé.

A tecelã Deolinda Olivel-
ra, da fábrica Mariângela, de
São Paulo, fala sobre o ódio*
,30 sistema da «chapinha>

que ns operárias têm que pe*
dir para ir ao sanitário. Há
62 opei árias em cada seção
e apenas 2 chapinham Mu-
lheres grávidas tranalham
em 16 teares, as trabalhado*
ras são revistadas de manei-
ra vexatória antes de sair, há
apenas 13 berços para 2.000
operárias.

APOSENTADORIA
AOS 25 ANOS

A representante do Stodi*
cato de Ferroviários da Cia.
Paulista, Leonor Lopes Ro-
drigues, relvinaica aposenta-
doria aos 25 anos de traba-
Jho. No Cotonificio Kodolfo
Crespi.Je São Paulo, não há
refeitório adequado, nâo há
vestiários e chuveiros diz a
tecelã Ana Todeiis; hh ape-
nas 3 sanitários para -iUO ope-
yárias; na seção de iiaçôo,
elas têm que subir 99 de-

graus até o 4* andar, mesmo
doentes ou grávidas

Hlldegard Hinen conta que
ela e outras colegas laram
despedidas da da. de Ci*

garros Souza Cruz, por es-
larera quase atingindo 10

anos de casa, quando passa*
riam a ter estabilidade AB,
as operárias têm qre se su-
Jeitar à revista ou passar por
um aparelho elétrico tque
acusa roubo», aparelho falho
que incrimina inocentes e
que é humilhante para af
trabalhadoras

EXPLORAÇÃO
EM CAMPOS

Alice Cavalcanti, de Ala-
goas, diz quc na fábrica eni
que trabalha há grande nú-
mero de operárias doentes *
tuberculosas, mas não obtêm
licença nem para tirar radio-

grafia. A creche existente

só tem lugar para 8 enançae

menores de 1 ano. O mestre

da fábricú procura 'mpecüx

que as trabalhadoras ss fi-

liem ao sindicato, üzerara

pressão 
"pára 

qüè ela nao nas*

tieipasse da Conferência.

Na zona rural de CampoB4

as mulheres não encontram

trabalho porque os patrõee
n&o querem pagar o salAr

rio-mínimo, denuncia uma ao»

salariada africola daquela

cidade. As mulheres » crias»

ças vivem semi-nuas e aba»

donadas. As que traoalhaia

saem de casa às 4 noras da

manhã, trabalham o dia todo

e ganham üma miséria.

Crianças de- 10 anos traba»

lham no corte de cana e S&í

duplamente exploradas.
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A. i\o * Assinados Pela
Anistia Desde 1945

r*tt vária» idades do pais temos recetitdoé* »«tta<* r Ia Um tu o aatlamento da luta
peta anistia soa pr»%u* * i.!,tH-.***»ado», fMititt*t<*»» desde l-HA. AImi.\<.. ptihliramtM. um «iwrti*
nu. dit notletarfo ao** reeebrrooii na attlma «o*
ntaiiii e, mato ttms %*-/. ««-«iihhk am n«»->«.s
ooiTesjtondenlaa e leltoree que mw mnnte-
nham mtormadoa de t<6daa a» ri-aUiaçõ**» i*. Ia
anistia.

t»t* iiiullifivs de Mncae
,\m presidente** da Câmara Federal . «Iv

Senado, foi eavtado um abaixo assinado no
qual as muiherc* de Macat* (K. do Rto) rrela*
num a aprmaç-to da an sila. <««.|i. ¦.-».i, medi*
da do coflff i. mu», i.i.. ria família bir\ i« «:.«•
0 memorial e «uhserlto |i«'laa senhoras Maria
leaé Silva, presWente tia EJntto Feminina. Nel*
de Morais Slhrn, Hilda 1'lmentrl Crus e mais
«H outra*

Camponeses de Uchoa
Reivindicando a aprovação da anistia.

foram enviados «rtrlos abaixo-ossinadoa de
eamponeses de itehóa íS. Paulo), num total
ic :v.\h assinaturas ndereçada* ao presidentedn Repdbllca, ao m-nador Antônio F.mldio de
Barros, ao ileputadn Frota Moreira a à Comia-
soo Paulista feia Anistia.

De Manriaguart
*« fad« de iVandatruart. no Paraná,

K XPER1ÊNC1AS
DA CONFERÊNCIA DE DEFESA

DAS LEIS SOCIAIS

foram enviado* a Câmara Fedrral «loto abai
xo assinados «ela anistia, aubst rito* p,,r Bráu
Uo Teixeira Pinto, Maria « ..n. -i«. ¦»«, Teixeira
e mais 30 pessoas, e por I/conar-to Sk|ii«lra
Ci vai can ti, Antônio Reltran c .«*!* te
pessoas.

De Mossorò
Numeroso* habitante* de Mossoró ílt. O.

do Norte) enviaram à Câmara Municipal da
quela clda .? um memorial «tolicilamlo seu
apoio à campanha democrática 'relsr anistia, a
exemplo de dezena» de outras edilldades do
pais. O memorlai assinala que a «anistia, no
momento atual. é um fator de t-onffracame.nlo
e unidade do povo brasileiro, 6 uma medida
paclflcadora que .«nasibllilara n luta fielo me-
lhor soluço dos graves prohI«mu.s 1o pais».

PROTESTA A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE POÇOS DE CALDAS
CONTRA A ELEVAÇÃO DAS TARIFAS POSTAIS - TELEGRÁFICAS

AO Correspondente da
VOZ em Poços de Cal-

das (M. G.), recebemos:
Verberando a extorsiva

major*» "«o da* tarifas pos-
R*>\v. **»>

9

FOZ OPERARIA
Duetui Responsável

Aydano do Couto |
*erraz
MATBIZ: |

Av. Filo Branco. 257. 17» |
and., s/ 1.71» Tet 42-7344 I

SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos |
§ Estudantes n» 84 s- 29. ^

tais e telegráficas, a Associa-
ção Comerciai de Poços de
Caldas enviou enérgico tele-
grama ao ministro da Via-
çáo, no qual aquela entidade
cprotesta veementemente
contra aumento tarifas pos-
tais e telegráficas, em v* *n
de do .-irande prejuizo
causará ao intercâmbio co-
mercinb, solicitando revoga-
ção da pt-rtaria 233. O te*
legrama é subscrito pelos
srs. Lydio Flora e João Nar-
cizn Pereira, respectivamen-

te vice-presidente e secreta-
rio dn A. C. P. C>.
O PREÇO DA CARNE

cA carne, e Poços de Cal-
das, é um privilegio dos ri*
cos. Nos açougues do mer-
cado municipal, os preços
desse alimento variam de
Cr$ 35,00 (minimo) a Cr$
60,00 (íilet mignon) o qui-
lo. E' claro que com esses
preços, não 6 possvel aos
trabalhadores, que percebem
salários irrisórios, comprar
este alimento Indlspensáveb-

2' and. - tel. 37-4983.

1 PORTO ALEGRE - Rua i
f dos Andradas, 1.646 4.

%/ 7-t. 7» and.

Í RECÍFE — Rua Floriano
I Peixoto n* 85 - 3» -

saia 326.

g FORTALEZA - Rua Ba ,
rão do Rio Branco n' |
1.248 s/ 22. Tel. 1-13-03

POSTA RESTANTE
ARTIGO — Do sr. Clodomiro Cczimbra Annes, recebemosartigo intitulado «Consplrata Macabra», com conside-rações sobre golpes militares na América Latina e sobroo Parlamento. Gratos.
POEMA — Do sr. Carlos Alexandre, de Valparàiso, recebemosuois poamas, que agradecemos. Como o mesmo já develer notado, a VOZ OPERARIA não publica versos, razão

porque deixamos de atender seu podido.
ARTIGO — Do sr. Antônio dc Souza Lima, de Barretos,recebemos artigo sôbre o nacional-reformismo. Gratos.
NOTÍCIAS — De nosso Correspondente em Poços de Caldasrecebemos recortes sôbre a Inauguração 

'da 
barragem«xBortelan» e sôbre a morte acidentai de um menor\gr*'\ et mos.

Irregularidades
no Departamento

de Saneamento
de Salvador

T\o Correspondente «Ia voz
no S.A.G. de Salvador

(Bahia), recebemos uma car
Ia eObre Irregularidade* que
ali ocorrem: os salários são
baixos e insuricientes para
enfrentar o custo da vida; M
boras extraordinárias de tru-
biilho náo sáo paRaa como
determina a Consolidação
das Leis tio Trabalho, assim
como a taxa de Insaiobrlda*
de; as leis du previdência so*
•!al não são cumpridas, etc.

O correspondente diz tam*
bém que a populuçáo dc Sal-
vatlor eslá ameaçada de be*
ber água imiuira, pois os fll*
tros dos reservatórios, que
foram garantidos |Hir 10
anos, já estão em funciona-
mento ná mais de 20 anos.
Nas estações do Cobre e da
Bolandeira a água já está
passando dereta; em outros
setores as peças estão lar-
gando os pedaço.-:. O chefe
da seção de máquinas está
cansado de pedir material e
recursos para amenizar a si-
tuação, mas não é atendido.

Finalizando, o correspon-
dente vlta uma injustiça co-
metida contra o motorista
Dionislo, daquele departa*
mento, que foi suspenso por
20 dias somente porque, por
molivo de doença em sua fa-
mi lia, chegou ai rasado para
levar o filho do engenheiro
Batalha á escola.

SALVADOR - Rua Ba |
rão de Cotcgipe. 67 |
Edifício Zacarias - s/ ú
203 «Calcada). Ú

JOÃO PESSOA - Rua |
Duque de Caxias. 558 §
1/ and., salas 3/4.

¦K—Endereço telegrAfiro da .
% Matriz e das Sucursais:

VOZPÉRIA
ASSINATURAS:

Anual . ..
Semestral
Trimestral

I
CrS 100.00 i
CrS 50.00 |
CrS 25.00 p

Núm. avulso. CrS 1.50 |
Núrn. atrasado CrS 2,00 |íEste semanário ê reim- §
presso em SAO PAULO, §
PORTO ALEGRE. SAL Ú
VADOR, RECIFE e FOR-
TALEZA.

I O, 26/5/1956

DEVERES, MAS NÃO DIREITOS
W «GRANDE HOTEL DE CUIABÁ»

"O 
^~~E--?-°telde 0u^ahâ> 1™ Pertence ao Estado eestá arrendado ao sr. Pedro Aff, nega aos seus empre-gados os d*reUos assegurados _ pela Consolidação dasLeis Trabalhistas. Os garçons, por exemplo, recebem sala-nos baixíssimos, dos quais ainda é descontada uma partepara pagamento das >ardas {aos externos) e dos macacões(aos internos). Quando é quebrada uma vasilha, o emprega-do tem que pagar o seu custo, o que é uma maneira do1 patrão ter louca eternamente sem yastar nada. Quando seí trata dos "deveres" dos empregados, o patrão é «igoroso

I mas quando se fala nos "direitos", êle não dá atenção. Assim*aconteceu com uma empregada que foi acidentada no tra-balho, quebrando um,braço. Negaram-lhe assistência médicae, a título de "indenização", despediram-na do serviço.
Fatos como os citados acima rão comuns nos hotéis,

bares e restaurantes da cidade, razão porque os trabalhado-
res desses \e$tabetecMnen\os (estão, procurando criar uma
OASc-ciaçâo para a defesa de seus direitos."

(Do correspond-nte da VOZ em Cuabá, Mato Grosso)

VOZ OFEBAEXA

mw

r-v" «...*••.....,!«¦». i«- da
¦^ VOflR eni Halva«t«ir, re»

n i». ii......
«Há ... -»•"«•* .¦*,,.«,,. o. !.«*.

O in . i.tiu.t*. no* trahalhi*
da Coiifer^nrJn «le l»«t<*«.v
dns UI* Htwinln. r««. nu*
menle t..«ii/.«.».t nr^te Ktta*
do, que «I. *.. i<mim re-saltar
através ds vo/ orru^fUA;
para qur aajam I.--H- i.«i'/.»
da*» e. na uirdlds do i»»-ní\ ¦ I.

«:«ll« .« I t ¦ « I ...ilf .«*. i. llurl

tflen -.«««¦! « o*.:
1. A ( -«tif. i. o Jn |. r«ll.««tl

•se v ¦. a • «. nin .i.« do < du*
aelho de l>«i. •• nt. *, Slmthali
a ii. i.i participaram truba*
iit.i.i-.i. - .!..•¦¦ cm a**ctii*

».i- -.-i. di* ts rimBcatoa;
t. \ - mulliereit trabalhadtv

ras participaram da Confem*
ela;

M. Houve palcslraa i««-* -o
tor»*** de trabalho, prindpal*
men||. rntre os textãb fdla*
nissão do temário), o que
tornou mais vivo o trabalho
preparatório da Conferência,
mai* lii*at.o à.% suas alivhla*
des locais;

« TAdaa aa molwmrsa '•>
rais tiveram prostaçanda da
I .l.í. I. lt. i «, |in In t«.•- .lu , «t,
trril«ta-i eom a eomlsufto oi*
•; auhtul.ua;

ft. O Cisiselho enviou rs,
jo. -,, oi.tii'. *. Sa ti.ti.l-*. uo
Interior parn apular n parti»
«ii» »«..««• «i.-*»*.!-*, na Cuiiferejv
ris:

6, r.« ii. -.,»ir.im da t <«tif«v
i. it...» «lileuud«K «l«»«» iludica»
tOS dOS ii.i»..i!Ii.i.!«.m-s »<%«**»
lariad.ts da cana e do ca< au,
o que foi uma forma am-
«i-i de . .\i «i i us cauv
¦«•!¦¦•. di»*» .«!'.! ..i i.«s e ds
Mias formas de .• ..mw i ,.i
r luta, |. ii.iMui.i.. que mua
ela«*s«* ronheeesse o* pn»blo»
nuiH da ouira i« liitcnamlila»*
sem experl«**nelas.

A Ottnferenels do Dcfo**
«lis Leli SuciaU teve o apoio
do gOV&rno estadual, do do>
legado do Trabalbo e do pro-«si.l.tu. «Io Tribunal K«'-<io-
na) do Trabalho.

(Ue I.-.»«. ilos Passos, «««r
respondente sindicai da \uz
em Sal\o«I«»r).

Ainda as Comemorações
da Data do Trabalhador

«O dia 1» de Maio. data
Internacional dos trabalha*
dores, íoi comemorado f\ste
ano. pela primeira vez. em
Uchoa. As comemorações
íoram conjuntamente orga*
nizadas pelos camponeses e
pelo prefeito da cidade, sr.
Geonirdo Birolli O progra*

ma íoi variado, constando
de salva de fogos, a presen*
taçâo da banda de inúsica
do Engenheiro Schmidt,
corridas de automóvel e bl-
eicleta, jogos esportivos,
etc. A noite, houve um co-
micio aberto com um dis-
curso do prefeito, que la-
montou que as privações a

que estão sujeitos os trabalhadores do campo tivessem
impedido um maior comparecimento àquela solenidade
prometendo, para o próximo ano, um 1» de Maio com maior
número de lavradores. Discursou cm seguida o camponês
Francisco Martins, membro da comissão organizadora das
comemorações, em nome dos trabalhadores agrícolas deUchoa, do distrito de Engenheiro Schmidt e da cidade de
Tapabuan, que se achavam presentes. O orador abordouas principais reivindicações dos camponeses daquela região,
concitaiulo-os a ;e unirem e se organizarem mais eòtrciia-
mente para conquistá-las. Exigiu o pagamento dc tórias eo descanso semanal remunerado, direilos inscritos n-*s leis
e que os patrões se recusam a cumprir. «Não pedimosnada de graça a ninguém — afirmou — mas reclamamos
nossos direitos e uma justa compensação para nosso
trabalho.»

Encerrando a grande íesta do trabalhador, íoram apre*
sentados números musicais.

Um fato que causou estranheza entre os trabalhado-
res íoi a atitude arbitrária do delegado policial locai, exi-
gindo que o discurso do representante dos camponeses
íôsse escrito antes e censurando um trecho do mesmo, numdesrespeito às liberdades fundamentais dos cidadãos.»

(Do Correspondente da VOZ em Uchoa, S. P.)

Em Macaó
«O 1» de Maio íoi comemorado em Macaê com um pro*

grama que durou todo o dia. Depois de uma alvorada de
íogos e de um desíile da banda dc música, houve provasesportivas. Na divisa dos bairros Miramar e Visconde de
Araujo, realizou-se animado comício, tendo discursado o
prefeito municipal, sr. Antônio Curvelo Benjamim, o pre-sidente da Câmara, vereador Roberto Garrido, o operário
Sebastião Lopes, em nome tios ferroviários, e oulros. O
povo compareceu ao comício com faixas e cartazes queestampavam suas -eivindicações mais sentidas, tais como
ônibus coletivo, água, escolas, mais vagões para o rápido
da Leopoldina e ainda a grande aspiração dos brasileiros— anistia desde 1945, cuja concessão foi também recla-
mada pelo auditor fiscal do Tribunal Eleitoral, sr. Eduardo
Serrano, em seu discurso.»(Dõ-Gorrespondente da VOZem Macaé, E, do Rio = )

• Participação da Juventude
cNas comemo:*ações do 1* de Maio em Maceió, merece

destaque a participação da juventude que, em faixas e car-
tazes, levantou suas reivindicações específicas, conclamou
os jovens a se unirem na defesa dessas reivindicações exi-
giu salário-minimo e anistia ampla. Durante a concentra-
çáo realizada em frente ao «Palácio do Trabalhador» os
jovens colocaram:um grande painel reclamando a qonçes-são da anistia, assim corno uma mesinha na qual foramcoletadas 600 assinaturas.ao pé da «Carta Mensagem de

, Alagoas' pela Anistia*». . • . r

ÍDo Correspondente da VOZ em Maceió, Alagoas)

——I
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III CONGRESSO N\CIONAI
DOS SERVIDORAS Pí BIJCOS

¦^*t*í»6^#>**4e y~-y^-^-:-- " ' -^t^*lSySMWliÍ%ift^«Sl|^

i;âf ífANiPr-HTft tíêsinadei pat tmú doeloria, o Vm-U,
Naeumai doa ítervidotts Pmblko* comwtm, paro }*.(« tulho,
am Halmtkir, fíohia, o III Congresso Naemwl éc» teruMo
tts PêtMoOÊ, "A conquista «i» puto, neeessArio § oportuno
tium-afô de vencia» n!ns f «ri/.irvi» du o ffflflt/etfO •
H<i«> •»«•(¦». tom-M, ÉHiil-íittíirt-ínf-p, «jrm««* prohirmn* qm ojti
Otm o tuncumalmao, pusisteen na BcrtÀQO Pública situtt
eôtts anômala*. * desiguoldade de mlários paro tpibalho
igual; desvio das verdadeira* lanços* a aptuplea; desealo
rieaçúa do trnltalho profissional, têeatea ou twalifica, falto
da hUtttirquM de funções e tanta» outras que estão a clamar
por urgente ritustlkação de cargos."

Refere-se » documenta, «rindo, a outros problemas da*
êtrtkloref, como o engawtumento, na prútuo, da ItA «?
2.7-1VS6. o sd«j attOÕèçêO do Plano de PreiidCwui premsta
n.* Hstaluto do PuneH.nâriu oara execução após 2S 10/53 e
ou. " Por outro iodo "" u/irma — • ôrtStut ¦••>.-•» qiwi COfttl
nua a existir no Serviço Público a vexame do pSSMMl qut
fsfcebe pelas antigas Verba* $ e 4 (Obras) ou de eeonomUu
uiíminiifrafuvi* ou fundos eaacemt, mreidore* relegados á
trultt c humilhante eondu.ãa de ptlrias, rt quem ido nega
dos as dimto, de eslabilkladr de emprego, de mthoria*
salariais, *abUú>miniMo, do j*mtualidade nm seus paga
mentos."

Para dutfutir e resolver sóbre êstes e outros problema*
prementes do funcitauiWtmo, a UNSP ci#n«*to»no a /*irlí*-i
jki - do Congresso Nacional dos Scrvitlorcs todos os funciona
rios públieo* federaix § autárquicos, c*tadual*, munitpais o
tvrvtdorf* ./«¦« antigas Xerbas 5 o i, fA.f«i* «i# 04WiM*i/i<;dss de
funcitmários.

O Congresso, a instalar-se na dia l* dc junho na capitai
baiana, encerrarstHl no dia 7 do mesmo mis.

Contra üh pfrotckçBofl do Ministério do fratHÜKe
«¦«¦^»^a..<**f^>^^l<*«»»«-to'„' «.>»«'.' HijilMH

[Eli 11 i» 11! Mi Sfllifi ID-MIMHI
AS ÚLTIMAS tkciaratrô»

«lu sr. 1'arslfal Itarr»***!©, ml
nistro úo Trabalho a re^pel
to do aalÁrbHUÍttimo, revo
liam, na pratica, os euinpru»
i>s^.*.« ¦> aasumtdo-t peto si.
Juscelino KuMtx-rhelí com o*
trabalhadores, aos quais o
pwsMsnts ila RepôblKa repe*
Udsnsnto prometeu — snte*
e depois de eleito — elevar
os níveis atoais do salário.
i.< •:<> depois de empossado,
0 sr. Kubliicliok prometera
pr <\ klénelat visando concluir
*>»* iiii.vxiii..t, .••>;...;..*.. dc
modo it que n&o tardasse o
decreto do aumento, etpent*
do i»ara o dia V aa Maio. Os
estudos, porém, nao foram
(Sitos a lempo nem o tlcertfo
asttnado - porque nfto fo-
rajn nome*" Ia* as • oml õc*
compotentsSi apesar da ln»is
têncla tias «.rganl/açôe; aludi
cais — e, na conqentração do
Estádio do Vasco, a 1* d»»
maio, o presidente <b« Repú-
blit-a assegurou, Bolenernen
te. o aumento para junho
Agora, Informa o sr, Paml

OS TRABALHADORES paulistas estão lutando pelo aumento iyncdiato do sa-
lário-yninimo, tendo decidido realizar, no próximo dia SO, um grande comício para
erigir do govêmo a medida. O comício, que conta com o apoio e a participação
dos vários setores da classe operária c do povo, tem por objetivo nao somente
exigir a imediata elevação do salário-mínimo, como também medidas contra a carestia
e redução da majoração das contribuições aos Institutos. Os têxteis realizaram uma
arande assembléia, na qual resolveram participar do comício e lutar pelo saláno-ml-
nimo de CrS i,,608,00. (NA FOTO: aspecto da assembléia, realizada na sede do Clube
dos Motoristas Profissionais).

fal Honroso «ju. a "U vmfto
do oalaiio mínimo sô entra*
râ em vigor no mH dc ar
temor*»!

O rith IKMt)
ihíh Ksrvinni

O pretexto maia uma v*s
alt*i.udo para a pr»lH «çao é
0 «ia nâo eonchisâo noa es-
ttaViS' fate e um pretexto
que os trsbalhadorca nao po
dem aceitar c, na re.\!U!adc,
visa a)«enaa encobrir ot ver-
«la«l«ir< >. motlvtwi da nrotela»
çílo . - quc resulta da preKSAn
*l«>«e tubaiões, interessado*
em explorar «Mila ves* main
o-i ..f.tT.«i»"i e eriipri*f_ulo^
li/ quase quatro BSStS qos
si» efnpo.«s«iu o novo diit-troo,
liara o qual a elevação do «ta
iário-mlnlaio ern nm «*»»m*
promisso forma! as-nrnildo
.«in«b tntes da po^se com
os traba th.idorei hrajfliWros.
Por qur rõio foram (IritOS o*,
estudos até apira? Por ou**
não foram nomeadas, logo,
as i-omktKoi-s eüiafclais? A
v. io.....' é que, d«?jwle o inl«*io,
tornou-se clara a a<*ão pro
telatôria do ministério do
Trabalho.

Vejase o outro lado da
questão: de quanto tempo
tem precisado a COFAP para
«estudar» os reperidoí* au
mentos dos gêneros e artigos
de consumo popular dos
transportes e outro.'* s* rviços
públicos . etc? De pouco ou
nenhum tempo. A _*OFAF
decreta aumentos» iodas as
semanas, limitando sc, na
prática, a «estudos» muito
rápidos •*•*•? quando os faz
e que visam, apenas, «iustifi
car> cadatassaIto à bolsa do
povo. O prefeito do I>:strito
Federal, poucos dias dep-.is
de empossado, elevava em
100% as tarifas dos bondes.
Seus «estudos1» consistiram
em encontrar uma fórmula
pretensa mente legal oue lhe
permitisse mais fáe:«mente
ceder à Light. O próprio pre-
sidente dá República não pre
cisou de muitos «estudos.
para autorizar o criminoso
aumento de até ..40O-7Í- nas
tarifas do DCT. Enfim, o
que se vé é o custo da vida
aumentando vertiglnosamen
te, cada dia, sem qualquer
provi.fên.-Ha concreta do go
vêrno para deter a eorrids
aumentlsta.

Os trabiilhadore-s, cada vez

maia aattxladot peha i_.rt.tuk
nSo podem cruzar oa htaÕOI
dlarttr a.i in.nohra* pton-U
tAfhui do mi t.iio Mi Tr*.
halbu. rStlSlIiri exigir O it»
uieiuo Imediato du ss; ri»
mínimo, que o governo ii-ro
(Acultlati*^ legala jwir* tkcro*
lar. Não ¦MOSDti a Ctmso
dl...; .'*.i das i • *. do Trabalho
autoriza o decreto Imediat**,

«ra ¦ « atluaçao ila mhO
Ifènclir, «.titiMi a atual —J
rosa .« i-rt-t e»k*«tt« fi d#«Mp
pr«M-t-.i)itw**.i«j O -ui'..riomt.
tmmU (te i'M.i io\ ÍUímIo em $
de |mtoa v.j*.u,»iHi«* a i'..«r«
tir Oe V do Umas, O «unurn-
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CERCA de 180 operários trabídh__n ua Su... -Ue
Obras SubteiTàn*etJ* da Light, submeütios a durt» e.qjlo-

[ ração e a péssimas a»ndiç»_es tle trabalho. Os operários
l executam os servi<*os quase todo o tempo i*us j-.aferia_i

abertas «sob as ruas. suportando muitas v&ses uma tempe-
I ratura elevadíssuna ou obrigados a penrtíií*i'"<*er -om os
l pés dentro dágua. É mui*

to comum que se verifi
j quem acidentes, uma vez
] que o sei*viço é perigoso
í e a Light não garante*. a necessária segurança.
\ *_lém de tudo isso, ot sala-
> rios não são compensa*
] dores.

IOs 

salários no setor vão
de Cr$ 156,00 a Cr$ 240.00
por dia. O salário de Cr$
156,00 é pago aos serven*

( tes, mas há, também, pro-
{ fissionais que ganham

Cr$ 192,00. enouan.ío há

I RESISTE À EXPLORAÇÃO
DA CIA. DOCAS DE IMBITUBA

OS OPERÁRIOS que trabalham no serviço de carga
e descarga do carvão, para a Cia. Docas de Imbituba
(mwnioSpio de Henrique Lage, Santa Catarina) encon-
tram-se parados, resistindo às imposições da- Cxa., que os
explorava ferozmente.

A Cia Docas ganha enormes lucros com o carvão
das companhias carboníferas em depósito no porto, pagan-
do aos trabalhadores uma diária de 1,0 cruzeiros pelos
serviços de carga e descarga, o que levou os .^^f'
dores a reclamarem melhores ganhos. O presidente do

sindicato, porém, sendo um testa de ferro da Docas e

tendo sido, por isso, expitlso da entidade, resolveu, com

o apoio dos patrões, contratar êle mesmo operários para

os serviços de carga e descarga, privando o sindicato

desse direito. O Sindicato dos Armazenadores e Carrega-

dores enviou ao Rio uma comissão que obteve das auto-

riáades apoio para sua pretensão áe voltar a fazer o

serviço, contratando diretamente com as companhias car-
boníferas. Até o momento, porém, a Docas de Imbituba
não cumpriu a disposição do governo, tendo-se limitado
a propor ao sindicato ceder apenas 30% da tonelagem, o

que foi recusado. Com o apoio do sindicato dos estivado-
res e dos portuários, bem como da população de Henrique

| Lage, os operários estão enfrentando a resistência dos
exploradores da Docas e contam com sua unidade e
firmeza para derrotar a exploração.

(Do correspondente da VOZ em Henrique Lage.)
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serventes q «*. rw-cutam
serviços especializados
(pedreiros, a r t> a d ores,
etc), ganhando o --atário
mais baixo A Light re*
corre a esta escala de
salários extremamente va-
riável e injusta como um
meio de div-dir os traba*
íliadore.s, tentando com
Isso impedir que eles se
organizem para lutar, to-
dos juntos, por melhores
condições de trabalho e
melhores ganhos.
Há d-escontentanvMito en-

tre os operários, que se
revoltam contra a expio-
ração da empresa impe*
riati-^ta. Para esta não é
nada demais um oporá*
rio permanecer, várias
horas, em uma galeria
alagada, ou sob um ca-
lor insuportável, além de
sujeito a inúmeros pori-
gos, Há algum tempo, em
uma obra no centro da
cidade, um pedreiro que*
orou o pé, quando lhe
caiu em rima uma poça.
E' comum a queda de pe*
ças pelo tubo de abertu-
ra da galeria que é estrei-
ta e também não oferece
segurança õ descida dos
operários.

Os operários reclamam
o respeito aos seus direi-
tos e melhores condições
de trabalho, exigindo, in-
clusive, que a Light res-
peite sua qualificação
profissional e lhes pa*
gue salários condignos,

(Do correspondente da
VOZ na Subdivisão de
Obras Subterrâneas da
Light).

AS FOTOS mostram dois aspectos ão trabalho na Subd¥
visão de Obras Subterrâneas da Light, numa rua de Copar-
cobo-a.3. No alto, operários executam serviços no Jeito do
rua; em baixo, dois trabalhadores descem d galeria

subterrânea 
ta*m0\sf*i»^*-'»»**>.ev*_.j*-./-' '* "*^
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O ABAIXO-ASSINADO DOS
COLONOS HE POTIRRNDABA

t\j yUNlCtntl paulista de fotiremla»
ha., 1(13 colonos d** eaf* enviaram ao sr*
Jânio Quadros um obaljio«ftssinaífo no
oual dej-ols de as «inala rem as diít.uhla»
«es por nua í*sí*1o pasaandn, em conscoâtm
cia dt recebenem «pena* Cr$ à,W,QQ
pela trato de mil pés «e eafé. rsclainam do
ffavfr^iador Io I'1biwIo •providência'* no
ieniMo de aumentar, para o ano vindouro,
s tasa por cada mil eaíeelro», Com fase
fim almlso-asslnado *uj?erc que «eia
determinado w vcretarlo da Agricultura
• realisaçâo de um rigoroso estudo

Podem-se tirar. dé?tse fato, duas con-
slu«0es Imediatas. Primeiro, os colonos de
café de Polirendaba estão disposto* e eo-
meçam * lutar por melhores oumliçAc* de
vida, ijoi ixmqutatar um aumento de seus
ganhos «ãfguado falta lhes a orVntnçfto
neeessAria a aue encaminhem stiaa teívin-
dicaçéen no usto «entido. Isto é. a qne
adotem ai melo* de luta capazes dc levar-
•lhes à /itérla F necessário esclnrecé-los.
tndl^ar-llies o ramlnho certo.

h -nionos de <*afé nfto assalariados
agrtetiia» «mo tal reconhecidos em co-
nhecido -u-OrdAo do Tribunal Superior do
Trabalho Portanto, têm direito — nâo nos
cansam©*- te repeti-lo — ao salArio-mlnl-
mo Recentemente» o Juiz de Direito dc
Franca Sfto Paulo), decidindo um ;»roces-
so. determinou o pagamento do salftrio-mi-
nlmo a «donos dc eafé que, nessa base.,
devem weber por mil pés de café, Cr$
7.600.00 DeeWV* Idênticas foram toma-
das, b* pouco, pelos juizes de Direito de
Caml^ f* Rolftndla (Paraná) cm processos
encaminhados pelo Sindicato dos Colonos
e Assalariado» Agrícolas de Londrina. A
Justiça nâo pode decidir de outra maneira,
uma vez jue a lei (decreto-lei n* í5 150,
de 1* de maio de 1954. e Consolidação das
Leis do Trabalho, artigo 76) assegura,
Insufismavelmonte. o direito dos assalaria-
dos agrícolas e, portanto, dos colonos de
café que io reconhecidos como tal. ao
salário-minimo.

Sào ae trata, portanto, para os colo-
noa de Potirondaba, de reivindicar do go-
vernador do Estado providências no senti-

, do de aumentar, no inu vindouro, a'quantia 
que oa fazendeiros atualmente

lhes pagam por mil pés de café Trata-se,
Isto sim, de lutar pelo pagamento ao sa-
lário-minimo, que a lei lhes assegura. De-
vem ôles, pola, dirigir-se ao juiz de Direito
do município ou da comarca, reclamando
da justiça que determine aos fazendeiros o
cumprimento da lei. Cabe aos comunistas
o importante papel de ajudar os .<»lonos
a defenderem seus direitos e, para isso. é
indispensável que êies tenham o pleno co-
nhocimento desses direitos e saibam orien-
tar a luta por aua aplicação prática.

NOVO BwIrUibU A UA
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a so cw»a
MAIS DK OITO MIL ABSI-
NATIJKA8 JA RECOLHIDAS

AO MEMORIAL

A COMIBAÂO SttQdml 4o Omri pela
jtcform» Aotdm começa « to* sm nono %m»
pulso A < <n>t r*i»(fio f«t»r t*!a rmi*iMeoc4o tuw*
damental dos cami>onmm, no ííffodo, co«i a
amm dn ULTAC e demais orjpmteaeèes mm*
punem*,

A mmptinha pela reforma agrária foi fun-
cada, no Ceará, em um pmnd ato núblteo.
que contou eom i presença de deslocadas i»er»
sanai idade», em fevereiro do am passado.
Desde então t*m eldido alguns fatio», entre
on quais a rol ta dc 8.020 asnií.atura* «0 me*
mortal dirigido aos poderes da liepúblbit ro-
clamando a medida demoerdtie*, Ni mame*
to -12 organteacões filiada* A ULTAC mrtíeè
l*irn da com]*in'¦, i

AS ATIVIDADES
OA COMISSÃO KSTADÜAL
Bm pouco tempo, além da Comissão Bsta

dual Pela Reforma Agrária, forair organiza*
das. no interior D comissões municipais, 7
distritais e 8 comissões em sítios ou fazendas.As 12 comissões já existentes, e quc trabalha»
vam peta organização do» caniponses, deram
seu apoio ao ¦noiiminta, que foi apoiado, tam-
bém. pelo Sociedade Cearense dt Agronomia
c por numerosos sindicatos a entidade» femi*ninas. Em muitos municípios vereadores

apoiaram a campanha. Na capital e no interior foram realizados ií
atos públicos para debate o propaganda da luta pela reforma agrária.

A ULTAC vem dcscmptnhando um papel destacado na coletade assinaturas e no desenvolvimento da campanha. No entanto, oComissão hstadual praticamente reduziuso A inativulade. o que não
l*iíffi[« ' uma vc: qua " Comissão tem possibilidades maiores queA ULTAC para ampliar cada ves mais a luta. A inatiridade da Co-missão contribuiu, também, para que a coleta dc assinaturas não »»desenvolvesse com mais rapidez, Atualmente, éste organismo temtodas as condições para impulsionar sua atividade e desempenharum papel importantíssimo na campanha. ^^

A campanha pela reforma agrária tem contribuído para levar
K,?J?mp°!UÍ8Ca,° dcbatc. d0 Problema da terra c para esclarecê-los.
£2S!Lf%t& desempenhou importante papel o grande número de
^íS»mSUtnbu!^0t'* n° C?mpo' Foram MrfoMo» vinte mil boletinsexplicando os objetivos da campanha, dez mil manifestos c seis mil

0 RECOLHIMENTO DE ASSINATURAS
PELA REFORMA AGRÁRIA

rmuh.nu.ntos de assinalttras feitos à entidade, até 30 do mês passado:
*>| 

**>¦*•]* w « • * P * • * t • • • • • * • t • » * « # j^'1 f | fjj f

(mVmWmmmml- 

üau.üjÉÉMMMMI' ie**&"~' ., ••éMSwW^^^ ¦*- j 
J ^-r] m _«'lwil *rrWPt*lmtm—. ^^*if^^K.^*-Jmmt'f*y^m^mê^^^rmm\

V*Vtiy \W i-1 & • flJe \*pr&* 'Trfl ** k fiii^^J J f)

ti * U M IS í áfl \ ^ * XSyA \àl^»'f^mmWst^-^»^/A

¦- 
SmV f) \ \ ^»>mW^0^\\\ Ktfjgjggfg

\ ff §/ \ V \ ~~^ lll Tv^"íiwm

4f>
18
4

133
518
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8.374
4.fi'^
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Minas Gerais
SSo Pnulo .'
Paraná
Goiás -.
Bahia 
Pará
líio de Janeiro 
Ceará
Espirito Santo
Maranhão 
Alagoas
Amazonas
Pernambuco 
Saída Catarina 
Distrito Federal 
Diversa« 

Merece destaque o recolhimento do Maranhão,
Ie mês.

Conforme já tivemos oportunidade Je divulgar, as
Kões da ULTAB sôbre o recolhimento de asidnahu?

exemplares do memorial da ULTAB. Twlo i»»o vem contribuindo
para despertar os lavradores. B* como conseqüência d.Hso desj>crta$\
das massas camponesas que surgiu a luta pela distribuição dam
terra* devolutas do Estado.

Esse movfimento já conta com o apoio do próprio governo im
Estado, através do diretor do Departamento de Terras e ColonizaçAok,
Um projeto de lei sobre a matéria encontra-te na Assembléia Lcgim
lahva, com o apoio dc numerosos deputados.

Em dezenas e dezenas dc palestras nos sitios, fazenda* § locm*
Udade.s do interior, a ULTAC e as organizações a cia filuidas vêm
imjndnionando a campanha. A própria realização, cm Fortaleza, dm
IV Conferência Rural Brasileira contribuiu muito para o desenvoh
vimento da luta e abriu novas perspectivas para sua ampliação.

Ao 7>icsmo tempo os sindicatos operários c outras organizações
participam ativamente da campanha, compreendendo que a reformm
agrária é uma reivindicação democrática que interessa aos traballiar*
dores e a todo o povo. O debate dn problema vem repercutindo não

só na Assembléia Legislativa do Estado, como cm grande
atimero de câmaras municipais.

ATIVAR O TRABALHO NA COMISSÃO
Uma questão da -naicr Importância, no momento, é m

ativação do trabalho da Comissão Estadual ncla Reforma)
Agrária, quc sc disjxie a comandar o movimento cm todo o
Estado, ampliando-o « levando-o às grandes massas campo»
nesas interessadas cm conquistar a posse da terra. A Comis»
são contará com o apoio constante da ULTAC e das c ti tida»
des a esta filiadas, bem como dc todos quantos comprecn»
dem que a reforma agrária será um passo considerável para
o progresso do Estado e a solução dc imjxjrtantcs e urge»
tes problemas de seu povo.

(De J.
Ceará.)

Leandro, correspondente da VOZ em Fortaleza

í»22
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87
75
50

727
603

Conferências de
Assalariados

Lavradores

naque

as comu-
ntca(,ões da ULTAB sôbre o recolhimento de assinaturas relê
rem-se somente às firmas recebidas pela entidade. A l LTAB
vem apelando para qtie as assinaturas .tá coletadas sejam-lhe

.«oas, a fim de que se possa ter um balanço completo da
campanha.

Outra questão que merece mais uma vez ser destacada
é a da direção da campanba que, segundo decisão da II reu-
nião do Conselho da ULTAB, devem estar a cargo das
comissões pela reforma agrária, existentes já em muitos
Estados. Em alguns Estados outras orifanizaeôes de lavra-
dores e trabalhadores agrícolas assumiram a direção da cam-
panha, o que não contribui para a ampliação cada vez maior
e relega a plano secundário ou ã inatividade as comissões
especificas amplamente constituídas.

e

CONFERÊNCIAS de tra-
balhadores agrícolas ° lavra-
dores estão sendo prepara-
das, cm vários Estados, com
o fim de discutir as reivindi-
cações e impulsionar a orga-
nização e as lutas dos assala-
riados e camponeses. Como
coroamento desses atos rea-
liiar-sc-ú, no mês ne setem-
bro, a I Conferência Nacio-
nal da ULTAB. E' comprecn-
sível, pois, a importância das
conferências cm prevaiação,
às quais dedicam especial
atenção às organizações ru-
rais e seus dirigentes.

Agrícolas

OBRIGARAM O FAZENDEIRO A PAGAR AS FÉRIAS

*>VWW-^W*

OS 
assalariados agrícolas da Fazenda da Pedra (Ribeirão
Preto) conquistaram importante vitória, obrigando o

fazendeiro a pagar-lhes as férias e aviso prévio, ao serem
despedidos da fazenda.

O proprietário da Fazenda da Pedra despediu numerosos
trabalhadores rurais, mas êstes, seguindo a orientação que

lhes foi dada pelo Sindicato
dos Assalariados Agricolas
de Ribeirão Preto, recusa-
rarn-se a deixar a fazenda
sem que lhes fossem pagas
as férias a que tinham direi-
to, de acordo com a lei (art.
129 da Consolidação das Leis
do Trabalho) e o fazendeiro
foi obrigado a pagar. Além
disso, os trabalhadores rece-
beram aviso prévio. O pro-
prietário da fazenda recu-
sou-se a pagar indenização,
mas os assalariados conse-
guiram que fossem anuladas
suas dívidas. Essas dívidas
eram conseqüência do fato

de que êies não vinham rece-
bendo, ym salário compensa-
dor, apesar da lei garantir--lhes salário-mínimo Quan-
do o fazendeiro convenceu--se de que êies não abando-
nariam a propriedade em-
bora trabalhando em outros
locais, concordou em anular
as dívidas.

Os trabalhadores rurais do
município estão lutando pe-
los seus direitos que, era
grande número de fazendas,
não vêm sendo respeitados.
Há fazendeiros, como o sr.
Arnaldo Versesi, que se re-
cusam sistematicamente a

cumprir a lei. sonegando os
direitos dos assalariados. O
proprietário da Fazenda São
João é outro exemplo: chega
a ameaçar os trabalhadores
com arma de fogo, pendu-
rando uma carabina no escri-
tório, para intimidar os co-
lonos. Tudo isso, porém, não
desanima os assalariados,
que compreendem, cada vez
melhor, a necessidade de
unir-se, em torno do íir.dica-
to, para defender seus di-
reitos.

(Do correspondente da VOZ
em Ribeirão Preto — São
Paulo.)

Está sendo preparada a
Conferência dos Trabalhado*
res Agrícolas e Lavradores
da Balva e Sergipe. Esta
será pre Sdida de uma con-
ferencia ; sul baiano, que
reunirá os assalariados e la-
vradores do cacau, em junho
próximo.

No Estado de Minas Ge*
rais também se começa a
preparar uma conferência.

A Conferência do Pará,
promovida pela ULTAP, será
realizada na segunda quinze-
no de junho próximo e suo
preparação vem encontrando
calorosa acolhida entre can*»
poneses e trabalhadores agri*
colas do Estado.

No norte do Espírito San»
to prepara-se a II Conferên»
cia da região pela reformai
agrária. Reuniões pnparató»
rias foram realizadas em Co*
taxe {eleitos 7 delegados) 9
Rio Braço do Sul (eleitos
2 aelegados). Na Fazenda
São Domingos, município de
São Mateus, 300 camponeses
participaram de uma re\+
nião, debatende suas reiinn»
dicaçôes. Em outros locais
vêm sendo feitas palestras,com assistência de muitos la*
vradores e trabalhadores
agrícolas.

A Comissão Executiva da
ULTAB"reunir-se-â nos pró-ximos dias, para debater a
preparação de suo / Confe*
rência Nacional..
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COM WÍM «Tmmmjm.?
a)r4TlNUANHO i st>rts da

IMlSlligai»* inHmlaa m «*»**
çf,«» »nirft«»r. sobre a »**»a d***
tr«»»«lb*iItjrr>siMivi«Jiic»-4 mus*
tratnn.»-* nm leltorwi ho|#,
Como vivem os te*»-ei» n%
URSS, a Indústria lê-ttii so»
•/iêtlea è particularmente Un*
jTH.tiinte. Sua produção ê,
atualmente, maitido iriptoda
produção ínulêsa. dev*»ndo ai*
cançar. em lí**«fc *m ae acordo
tom as Diretiva* do XX Con*

fresAo 
do IHTS |*ara o VI•Int.. Qüinqüenal » ......

9 '.'rawiousi de metros, no
cunjunio. Cerca de um ml*
llia.» e melo tle ii«,Uih>.i«toi« **
•-. 70 s HO** dos quais sâo
mullierea — ocupam**-? mts
tAbrlcas de tecelagem. mmm

»+ QUAL A DURAÇÃO DO** TRAIJAI.IIOT A dura*
çím do trabalho é de 8 horas
por dia. em dois ou três tur»
nos. A e«|.it| •»• da noite tra-
balha somente 7 horas, em*
bora os salários sejam pagos
à base de 8 horas, rom um
acréscimo dc mais 15%. Cer*
tos trabalhos conslderadoa
penosos sâo feitos em ums
Jornada de apenas 6 horas,
embora o salário seja pago
também por H horas. Atuai-
mente, é objetivo do govêr»
lio Nuprmlir. na tecelagem, o
turno da noite, efetuandose
todo o trabalho das fabricas
durante o dia, com apenas
duas equipes.

•A, QUAIS AS CONTdÇOESm DE HIGIENE DO TRA*
BALHO? Era cada seção da
fábrica a temperatura é re»
guiada automaticamente, por
melo de um termostato. No
serão, a temperatura no Inte-
rior da fábrica nâo passa dc
B7 graus e. no Inverno, varia
entre 20 a 25 graus. Apare»
Ihos especiais asseguram a
renovação e a purificação do
ar, de modo que cada opera-
rio recebe uma verdadeira
«ducha de oxigênio». Sôbre
cada máquina existem apare-
Ihos para a umidiíicação e

ttpira Inrea Uma txialpt da
»| n .n u t r«jj«r. laU/A-l"* *.**«

Cuta 
o íutuionamentu rveu-

IT s o anerleicoarnento dès-
»< • .il*!rl.->

+ QUAIS AS CONDIÇÕES* DB 8BOURANÇA DO
TRAltAUIO? 0 pnn»*iro (a-
tor >ie sr*juraitra »'u ii »»¦ ilho
é a claridade que reina no
Interior úa fábrica, graças
à boa Uuminaçao DuorftcetV
te. a eomptõta tmtnds de
poeUa. âs lauja* laiWM e ao
amplo rr.;».«..»» entre as ma*
quinas. Um operar»*» nao
pode começar a trabalhar
sem ter cunheeluienio perfel*
to das mornas de i-egurança.

.JL, EXISTEM NORMAS DB** TRAUAUIU? Sim. No
Inicio dc cada nno «'• co.irlutda
uma convenção coletiva entro
o diretor da empresa, o sindi»
caio e os operários. Na con-
venção prevês, mso normas
de tiabalho, o melitor tmento
do material, a higiene, segu*
rança, obras sociais, casas
de repouso, construção de
a ..*....-M!.»-. etc. * .i i.i tra*
balhador. seja operário ou
engenheiro, tem direito do
debater a convenváo • fazer
propostas. As normas de tra-
balho sâo baseadas no traba-
lho médio que um operário
pode realizar. Sc. em conse-
qüêncla de Incapacidade ft-
aica. o operário nâo pode
realizar esta norma, é trans-
ferido para outro serviço
mais leve, sen. prejuízo do
salário que ganhava.

JL SAO ULTRAPASSADA*!?w AS NORMAS PREVTS-
TAS? Sim, a maioria ultra-
passa estas normas. Em con-
seqüência, seus salários sâo
aumentados. Por exemplo:
se a norma é ultrapassada
em 10%, o salário é aumen-
tado em 35%; se é ultrapas-
sada cm 20%, o aumento de
salário correspondente é de
55%; se a norma é ultrapas-
sada em 30%, o aumento de
salário é de 80%; se a rorma
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0S SALÁRIOS - APRENDIZACRM TÉC-
NICA E PROFISSIONAL - H1C1KNE E SE-
GURANÇA NO TRABALHO — VANTAGENS

AOS INOVADORES DA PRODUÇÃO

6 ultrapassada em ff>%, a
majoração do salário é de
133%. Fatores essenciais
'..•- ¦ - sumento da oroduçâo

scima das normas é a «tnula-
ç*»»» socialista e a njuda que
os trabalhadores mais desta-
cados tstsknnovlstas» e os
Inovadores da produção pres*
tam s todos os opsrartoa. As
Invenções que melhoram a
produção e !•••.: !*i..im eco»
nomia de gastos sâo irvarl.V
velmente reeompensailas. O
Inventor recebe prêmios, fa-
zendo Jús. também, a ums
percentagem sôbre a econo-
mia de gastos monetários
resultante de seu Invento.

JL TÊM OS OPERÁRIOS
OUTRAS VANTA-

GENS? Sim. A emprê» lhes
fornece, gratuitamente calça-
do e roupa de trabalho, que
é lavada e passada pela pro-
prla empresa. Também é lor-

necida gratuitamente Água
mineral para o COMUM dos
traimlluulrres. Cantina* for*
ne» • o» alimentação «* baixos
r*recos. ns própria râhrlea.
Em certos trabalhai. ¦-¦¦<••«
os operários — que (.anhara
Um salário mal», elevado —
têm direito ao fornecimento
gratuito de leite e mmttlKa.
Quando s empresa ultrapas»
sa seu plano, umn parte con-
slderâvei dos lucros ê repar*
tido entre os trabalhadores.
Enfim: como todos os traba-
lhadores soviéticos, .>«. têx*
teia têm direito aos piêmios
de antigüidade: aumento de
10% nos salários apôs 3 anos
de serviço; de 20% apôs 5
anos; de 30% apôs 10 anos
de 40% apôs 15 anos
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TÊXTEIS
Proteção à Saúde, à RIaternidade e à Infância

• COMO SS PROTEGE A BAÚDB DOS
OPERÂRlOFt Em cada empresa há um

corpo de funcionários especializados que cui-
da dos problemas de higiene, segurança,
obras sociais, creches, jardins de infância,
policlinicas, etc. Os operários sáo obrigados
a duas consultas médicas por ano. Os qv*
sofrem de qualquer enfermidade, a um visita
cada três meses. As mulheres o os jovens são
objeto de atenção especial. Os médicos estu-
dam, pessoalmente, as condições de trabalho,
com o fim de melhorá-las sempre. Cada ve*
que se produz um acidente no trabalho — o
que ocorre muito raramente — uma investi*
gação é realizada para apurar e afastar suas
causas.

+, QUAIS AS CONDIÇÕES DE TRABA-
•* LHO DAS MULHERES? As mulheres
podem instruir-se, aperfeiçoar-se no estudo
da técnica, da profissão. Cerca de 60*% dos
engenheiros que trabalham na indústria têx-
til são mulheres. O sistema de creches e jar-
din* do infância nas fábricas permite às
mulheres frequentar as escolas técnicas e
profissionais. Os trabalhos mais pesados são
efetuados pelos tomens. Durante o período
da gravidez as mulheres são transferidas a
serviços mais leves, sem prejuízo dos sala-
rios. Na época da maternidaue, têm férias
de 77 dias, com salário integral, e recebem,
gratuitamente, um enxoval. No período da
amamentação as mães têm direito a uma
hora em cada três horas — sem preiuizo do
salário — para umamentar s?us filhos e rece-
bem uma refeição especial, por conta da
empresa. Além ^isso, durante o período da
amamentação, as mães deixam o trabalho
ume hora mais cedo, sem prejuízo do
salário.

JL COMO nE ORGANIZA A APRENDIZA-
^ GEM TSCNTCA? Cada combinado dis*
põe de uma escola, que ministra cursos de
aperfeiçoamento técnico, instrução geral,
etc. Dispõe, ainda, de uma -scola onde são
feitos cursos de dois anos (duração ^brigató-
ria) compreendendo k horas de teoria e ±
horas de prática por dia. Os aprendizes que
ai estudam ganham um salário mensal e
beneficiam-se de múltiplas vantagens sociais.
Os órfãos recebem hospedagem, alimentação
e vestuário gratuitos.

• QUE SE FAZ PELA CULTURA S A
DISTtiAÇÂO DOS JOVENS? Para edu-

car os jovens têxteis, os sindicatos dos têxteie

Por proposta das operárias, a admínis*
fraedo da Fábrica Têxtil "Skorojod", de
Leningrado, comprometeu-se a construir
mais uma creche, que foi recentemente
inaugurada. (NA FOTO: crianças na nova <
creche, com a assistente E. Seménova)

mantêm HO pahicios de culturu, l.OCu salas
de leiíuro, 500 bibliotecas (com 5 milhões d*
livros), tudo isso posto à disposição d«« traba-
lhadores gratuitamente. Mantêm, amda, os
sindicatos têxteis, S50 cinemas, mais de ^.000
circuios ortistico*, dos quais participam cerca
de 80.000 jovens. Além d\sso, cada combinado
dispôs de »wíaioç'>es «síportitxw.

JL. COMO VIVEM OS TÊXTEIS? As condi-
çõe* de rt-ndt-neta melhoram dta a dia,

com a construção de grandes blocos de eon
fortáveis apartamentos, dotados de todos os
requisitos modernos (aquecimento, água
abundante, etc.). O aluguel varia de S a 6%
do saídrio. A eleiu>;ão constante do salário
real, aa rebaixas de preços, a crescente quan-
tiáade de artigo, de amplo consumo, tudo
isso contribui para que os operários tenham
um padrão * vida sempre mais alto.

JL ONDE OS OPERÁRIOS PASSAM SUAS
FÉRIAS? Pode passar em casa ou pede

ir para a casa de repouso do sindicato. Nesse
caso, êle paga uma pequena quantia. As
casas de repouso são localizadas nas praias
da Criméia ou em outros aprazíveis lugares
do pais.

raafi
belos * aprtmitomia htgareê
4o pai», m oa»a* dt* rs>

pouso do» prttbalhni'frm
soviético* rmmbrm iodo*
as ano; c*mt**a» dc m/k-
lhare* d* irxkò ... to*

em férias, {NA FOTOt
operário* em tsssa «.a»-, de
repsiéM ssf liar Hegro.)

Seção ê* mm* fabrioa
têxtil tovirétic*. A oprá*
ria veste branco (vestud-
rio fornecido gratw.amcn*
t* pela empresa). O ar é
renovado constantemente,
a ventilação 4 perfeita, a
temperatura 4 regulada
automaticamente. A ilu-
minação é garantida pe-
Ias amplas janelas de vir
dro e aspiradores absor*
vem toda a t*omra
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A Sn *¦ *«. - comerciais rn-
** tro Oi palsea nfto lém
apeua* .-ogiútleacAo econéml-
ca. O comércio desempenha
um papel mala amplo; abre
o caminho para estabelecer a
«oiiíi .;i.« entre on Estados,
aproxlm» ..*». fa.* com que por
meio do intercâmbio ne es-
tabeleçam melhores relações
em geral. O comercio feito
•obre uma base saudável, que
respeita aa vantagena e in»
tereasca reciproco», também
contribui pnra solucionar os
problemas políticos. NAo se
pode tratar concrctamontc do
desarmamento sem Incremen»
tar aa trocas comerciais, sem
terminar com as limitações
i discriminações que entra-
iram o caminho das relações
•ormals entre os países.
Igual papei desempenham os
aontactos no terreno da cul-
tura, da ciência e da técnica.

A existência «• a ampliação
«te iai» contacto* o vínculos
contribui para um melhor en»
lendlmento entro oa países,
i o i o enriquecimento doa
valores .-spiiiiu.il-. doa povoa
c conduz a troca dc csperlcn»
cias na esfera da ciência ?
da técnica.

SIGNIFICATIVOS

PRONUNCIAMENTOS

Tais coisas nAo podem aor
negadas senSo pelos p.ii-m.i.-
rios do fracassado espirito cia
guerra fria. Os acordos rea»
Usados pela Unlao Soviética
com as mols diversos paises,
desde a Argentina ao Egito,
trazem benefícios mútuos,
são dirigidos no sentido dc
desenvolver aqueles ramos
da economia de que mais ne-
cessidade tém os respectivo*!,
países.

r

í

FATOS LIGADOS A RECENTE PORTARIA OA
SUMOC DENUNCIAM A ODIOSA INTERFE-
RÊNCIA D V EMBAIXADA DOS EE UU. EM

NGoMíS NEGÓCIOS INTERNOS — OS
EXEMPLOS DA INGLATERRA E DA FRANÇA

1
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Obrigados
os í n i m

Da uesmascarar-se
i X o s da Anistia

POR IMPOSIÇÃO do go-
vèrno, que cedeu à pressão
ios piores inimic s do
nosso povo — os im crialis-
ias nortcamericaiu . — a
maioria governista reiei-
tou, na Câmara e no Se-
nado (dia 22/ a anistia
ampla a partir de 1945.
Votaram contra a medida
democrática J-54 deputados:

rse 
todo o PSD, partePTB, da UDN, do PR,

sio PSP e alguns outros.
Votaram a favor a maioria
da UDN, parte do PTB, a
maioria do PL e alguns
outros — 67 ao todo.

A batalha da anistia no
Congresso revelou — par-ticularmente depois da
aprovação da urgência pa-ra o projeto Sérgio Maga-
Vxães, requerida pelo líder
da maioria, Vieira de Melo,
» pelo líder do PTB, Fer-
nando Ferrari — a violen-
Ha e acintosa pressão dos
imperialistas ianques e das
forças reacionárias inter-
nas, visando impedir a
medida que estava desti-
nada, a impulsionar o avan-
co do processo democrático
no país, obrigando-os a
tirar a máscara. O govêr-no cedeu a esta pressão,desprezando o clamor do
povo, a exigência incontes-
iável da maioria esmaga-
dom da nação. O opinião
pública acompanhou o es-
petáculo vergonhoso das
rasteiras dos representan-
tes da maioria, capitanea-
dos, na Câmara, pelo líder
Vieira de Melo e pelo ne-
ffpcÍ8ta_Armando Falcão e.
no Senado, pelo antigo
chefe da Gestapo do Esta-
do Novo, Filinto Müller,
das manobras torpes, das
ameaças veladas aos depu-
todos e da pressão aberta
0 cínica que levou à rejei-'ção do projeto de anistia
ampla. O povo tomou nota
da alegação infamante e
ttfrontosa aos brios nacio-
nais, feita pelos dirigentes
do PSD, segundo a qual a
aprovação da anistia am-
pia teria "repercussão in-
ternacional desfavorável"
MO ENCERRAMENTO (dia

No Brasil lià cerra «k* dota
anos ganhou impulso a cam-
i' *-il .i pelo reatamento de re
lações com a UnISo Soviética
e demais países do campo so*
clallsta. Nés*e - *.uni.» sc
pronunciaram e continuam
pronunciando, do forma
inequívoca, associações de
agricultores, do Imhistrhis.
governadores de Estados, As»
semblélas Legislativas, Câ-
maras Municipais, porsonall-
dades políticas, lideres sindi
cais e estudantis. A última
declaração formal favorável
ao estabelecimento de rela»
ções foi a do sr, Joilo Gou-
lart, vice-presidente da Re*
pública, em entrevistas a im-
prensa de Washington e dc
Lisboa.

Por outro lado, a U.iiâo So«
viética tem feito consecutl»
vas ofertas dc compra de
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— isío é, contrariava o go-
vêrno de Washington.

A votação ãa anistia am»
pia foi uma lição preciosa
para o povo: mostrou que
seus inimigos não dormem,
não desistem de seus pro-
pósitos reacionários, que 6
necessário ampliar e re-
forçar ainda mais a uni
dade das forças democrá*
tricas a fim de levar as
massas a ações mais avan-
çadas em defesa da Cons-
tituição.
17) da Quinzena Nacional¦ Peta

¦0

Anistia, milhares de cariocas participam elo
graada «omíeio, na Esplanada do Castel.»

Absolvidos
os Processados

de Natal

VINTE 
e nove cidadãos

que estavam subme-
tidos ao processo-far-

aa ãa Base Aérea de Na*
tal foram absolvidos pelo
Conselho de Justiça da
Aeronáutica, inclusive o
médico e conhecido lu-
tador democrático Vulpia-
no Cavalcanti, que havia
sido barbaramente ton*
durado,

i ..»¦»..*» produtos estocados, ao
mesmo tempo que te pro-
põe a vendemos maquina-
ria, iMindas, trigo e outro»
artigos essenciais oara o
nosso pala, criando as maio-
res facilidades de pa-
gamenio).
~ 

PRESSÃO
NORTE-AMERICANA

Por que, entretanto, ainda
nao estabelecemos rotações
com a URSS? Por que o Bro»
sll ainda nAo comercia com a
Área socialista?

A pergunta é fácil oe res»
ponder. Porque o Departa*
mento de Estado norte-ame»
ricano desenvolve tremenda
pressão Junto ao Itamarati. a
fim de sabotar a aproxima-
çüo do Brasil com países
cujas relações só nos podem
trazer benefícios. Para Isso
contam os norte-americanos
com a atividade dc funciona*
rios, como o ministro Barbo»
Ba da Silva e outros, que
criam todos os obstáculos à
concretização do estabeleci-
mento de relações.

Um íato de nossos dias ser-
ve para elucidai perfeitamen-
te esta questSo. O Presiden»
te da República, falando no
rádio, declarou que a SUMOC
Iria expedir uma portaria

prinelp* D, «loao de Rragan
norte americanos e a embal*

x ui« dat fitados Unldo#.
diante da revelação, pus*»
ramse cm movimento, A
portaria foi retida por ai-
guns dias, E quando «alu,
emendada e eatroplada, ao
invés dt» abrir o* portos cria-
va novas restrições à ex-
portaçfio.

ORGANIZAR
O MOVIMENTO

POPULAR
Diante de fotos como estes,

i¦¦- Â
ê Justo Krguntar. Que tam
então?

Denunciar a odtoaa uue*-.
fcréncla norteamerJcana eiu
nossa política interna a org«*
nlzar o movimento pelas ra*
lações com todos oa pataes,
para o que existem oortdiçõe.
favoráveis. Se o movimenta
da oplnlilo pública naciotud
pelo estabelecimento dt rela-
•ções com a Unlao Soviética
cresce c se transforma numa
força, o governo será obn
gado a rever nua Hitira
nesso terreno o atender ao
anseio dc toda a nação,

...

i as relações comerciais entre a .
urss, a Inglaterra e a frança \

Em resultado das negociações recentemente I
concluídas entre a Inglaterra c a _/. /í. /_. .S\ che- (

I ffou-se a acordo que compreendi um considerável i
\ volume de compras soviéticas na Grã-lirvtanha c *
í de compras na União Soviética.

Os representantes soviéticos propuzvram que, I
l cessadas as limitações c discriminações nn comer- -ij
j cio, a U. 1í. S. S. aumentará suas compras na Ingla-
i terra nos próximos cinco anos (1956*1960) até uma I

0 soma aproximada dc 9 a 10 bilhões de rublos, 1
| isto é, de 800 milhões até 1 bilhão dc libras, in- I
\ cluindo pedidos de aparelhagem e navios pela soma >

% dc4 a 5 bilhões de rublos e aquisição de grande <j
número dc artigos industriais e matérias-primas

| no valor de 5 a 6 bilhões dc rublos. 'f.
Fato idêntico se observou nas conversações \

p aflora encerradas em Paris, entre a IL R. S. S. e *

| a França. A União Soviética irá aumentar sensl* I
velmcnte suas compras dc produtos franceses e, '*

| em contrapartida, a França comprará mais pro- |
0 dutos à U. R. S. ¦_?., dc tal modo que no período
| de três anos o volume de trocas entre a França i
f c a U.R.S.S. terá aumentado aproximadamente I
g iie três a quatro vezes em comparação com o ano \
$ dc 1955.

Além disso a U. R. S.S. e a França realizaram
I um acordo de navegação que estabelece uma linlia

que significava a abertura ^ regular entre os portos franceses e os portos sovié
dos portos do Brasil (coisa $ iic°s do Báltico.
que, diça-se de passagem, o

CONTA COM AMPLO APOIO

k 9 DE JUNHO NO RIO 0 CONGRESSO
NACIONAL DE DEFESA DOS MINÉRIOS

Desperta c maior interesse, dada a atua-lidade dos temas que vai debater, o próximoCongresso Nacional de Defesa dos Minérios arealizar-se nos dias 9, 10 c 11 de junho noDistrito Federal.
Como se sabe, tôdas as iniciativas que seligam à debatida questão atômica contamno momento com ampla participação de pes-soas de tôdas as tendências. Assim r* ciclo-de^-confvrências realizado por cientistas atô-micos e técnicos em São Paulo, o Simposiumsóbre a utilização pacífica da energia atômi-ca, realizado em abril, no Distrito Federal, emais recentemente as convenções de defesados minérios ralizados em Campos e NovaIguaçu, no Estado do Rio.
E' justo, }or isso, esperar que uma inicia-Uva de maior porte, como o Congresso Na-cional de Defesa dos Minérios, alcance am-

pia repercussão e as suas finalidades, contri-buindo para a preservação dos nossos mine-rios e o seu aproveitamento em nosso país,no interesse do progresso e da independênciado Brasil.
Tanto mais que recentemente, grande ml-mero de destacadas personalidades hipotecou

em documento público seu apoio à iniciativa
em apreço, o que constitui mais uma qarantiade êxito do conclave. Assinam, o documento'.
Senadores Ari Viana, Gaspar Veloso, Paulo

Fernandes, Lino de Matos, Caiado de Castro,
Lourival Fontes e Lima Guimarães.

Deputados: Dagoberto Salles, Seixas Dó-ria ultimo de Carvalho, Lourival de AlmeidafCelso Peçanha, Iugushuilce Tamura, Aarãe
Steinbrucü, Mário Martins, José Miraglia,
Nelson Omegna, Josué de Castro, Negrão deLima, Campos Vergai, Benjamim Farah, Leô«
nidas Cardoso, Rubens Berardo, Alberto Tor»
res, Augusto Melo, João Machado, João Ficot
Sérgio Magalhães, Marcos Parente, Moreira,
da Rocha, Frota Aguiar, Mendonça Braga,
Costa Rodrigues, Correia da Costa, Rondon
Pacheco, Batista Ramos, Sílvio Sanson, Cha-
gas Rodrigues, Humberto Molinaro, Gabriel
Hermes, Ari Pitombo, Daniel Dipp, Abguav
Bastos, Nogueira da Gama, Pedro Braga,
Perilo Teixeira, Emival Caiado, PraxedesPitanga, José Jatobá, Plínio Lemos. IvanBicharia, Jandui Carneiro, Bruzzi MendonçaArmando Lage, Manoel Barbuda, Adíiio Viana e José Alves.

Também assinam o manifesto de apoioao Congresso Nacional de Defesa dos Mine'-rios, magistrados, professores, oficiais supe*riores do Exército, entre os quais o qeneralEdgard Buxbaum, presidente executivo da Li>
ga da Emancipação Nacional, lidera sindi-cais, estudantis 3 personalidades do movi*mento democrático feminina*


